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Especialista esclarece direitos de 

trabalhadores durante jogos da Copa  

 

Epa! Vimos que você copiou o texto. Sem 

problemas, desde que cite o link: 

https://www.migalhas.com.br/quentes/457613/es

pecialista-esclarece-direitos-de-trabalhadores-

durante-jogos-da-copa 

 

CLIQUE AQUI E ACESSE A 

RÁDIO SESMT 1 
 

CLIQUE AQUI E ACESSE 

O SITE OFICIAL DAS 

NORMAS 

REGULAMENTADORAS 

Summit: 
Espiritualidade 
Corporativa 

26 de junho, das 8h30 

às 16h30, no Hotel Ibis 

Styles Portal D'oeste de 

Presidente Prudente/SP 

O evento tem como obje-

tivo reunir empresários 

para fomentar e desen-

volver o tema sobre os fa 

tores psicossociais, arti-

culando com o conceito 

e aplicações da Espiritua 

lidade no trabalho, bus-

cando gerar um maior 

significado na organiza-

ção através de sua mis-

são e propósito, integran 

do sua visão com os an 

seios e motivações dos 

funcionários. 

   Introduzir os conceitos 

de Espiritualidade no tra-

balho buscando a refle-

xão da sua finalidade, di 

ferenciando os aspectos 

estruturais com a reli-

gião. 

   Compartilhar práticas 

e ações concretas de em 

presas que já realizam 

um trabalho com esse fo 

co, demonstrando seus 

resultados e a melhoria 

do desempenho da orga-

nização. 

   Saiba mais e Garanta 

sua vaga no link abaixo: 

https://educacaosst.gos

kip.app/eventos/smqyf3

pdt6vt4qc 

   26 de junho, das 8h30 

às 16h30, no Hotel Ibis 

Styles Portal D'oeste de 

Presidente Prudente/SP 
 

 

   Com a aproximação da 

Copa do Mundo de 2026, 

volta à pauta a discussão 

sobre a liberação de tra-

balhadores para acompa 

nhar os jogos da Seleção 

Brasileira. A legislação 

trabalhista, porém, não 

prevê folga automática 

nos dias de partida. 

 Segundo o advogado tra 

balhista Marcello Burle, 

do escritório Martorelli 

Advogados, os jogos da 

Seleção não possuem 

status de feriado nacio-

nal e, portanto, não alte-

ram automaticamente a 

rotina das empresas pri 

vadas. "Não há qualquer 

obrigação legal. Perante 

a legislação trabalhista 

brasileira, os dias de jo-

gos da Seleção Brasileira 

não são considerados fe-

riados nacionais. Sendo 

assim, esses dias não ge 

ram direito automático à 

folga ou ponto facultativo 

na iniciativa privada". 

 

 

 

   Marcello destaca que 

"a liberação, seja ela par 

cial ou total, decorre de 

mera liberalidade do em-

pregador ou de negocia 

ções coletivas específi-

cas. Caso a empresa op-

te por manter o expedi- 

ente normal e o trabalha 

dor falte sem justificativa 

legal para assistir à parti 

da, o empregador está 

autorizado a efetuar o 

desconto das horas não 

trabalhadas, além dos re 

flexos no Descanso Se-

manal Remunerado e, de 

pendendo do caso, apli-

car sanções disciplina-

res, como advertências 

ou suspensões". 

   Além disso, o especia-

lista observa que, nesta 

edição da Copa do Mun-

do, o impacto tende a ser 

menor para grande parte 

das empresas, já que os 

jogos do Brasil na fase 

de  grupos  estão progra- 

mados para o perío 

do pós-expediente 

administrativo, às 

19 e às 21h30, no horá-

rio de Brasília. Por isso, a 

interferência na jornada 

comercial padrão será 

substancialmente menor 

do que em edições ante-

riores. A atenção maior 

fica para empresas que 

possuem turnos notur-

nos, escalas de fim de se 

mana e setores de atendi 

mento contínuo. 

   Para o especialista, o 

diálogo transparente e o 

respeito às regras previs 

tas na CLT são fundamen 

tais para garantir um am 

biente harmonioso duran 

te o período da Copa. "O 

diálogo transparente, a-

liado à segurança jurídi-

ca das ferramentas de 

compensação previstas 

na CLT garante um am-

biente produtivo e sem 

surpresas no Judiciário 

após o término do tor-

neio", conclui. 
 

MIGALHAS 

 

Mais informações na Página 04/13 

Comentários preliminares sobre a nova NR10 com 

texto dado pela Portaria MTE n°737 de 29/05/2026 

Por Leonídio Ribeiro; Eng. Industrial Eletricista e de 

Segurança do Trabalho. Página 09/13 

 

  

SÃO JOÃO EM RITMO 
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Curso da Fundacentro 

aborda conceitos e 

princípios básicos de 

Higiene Ocupacional 

Página 03/13 

 

STF derruba exigência 

de idade mínima para 

aposentadoria especial 

em atividades 

insalubres. 

Página 04/13 

 

19º Congresso Nacional 

da Bioenergia será em 

Araçatuba/SP 

Página 05/13 

 

A decisão mais perigosa 

é aquela que parece 

pequena. Página 08/13 

 

- Solenidade na Fundacentro 

debate papel estratégico de 

cipeiros em empresas e escolas. 
 

- A energia que pode mudar o 

destino da humanidade  

Página 13/13 

 

 
 

Mais informações na Página 05/13 

DESTAQUE 
 

 

Esses cursos, além de serem muito bem aplicados pelos 

instrutores parceiros, a renda dos mesmos é aplicada para ajudar 

na manutenção de nossa Missão semanal que é editar a Revista 

Norminha! Muito obrigado! 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://educacaosst.goskip.app/eventos/smqyf3pdt6vt4qc
https://educacaosst.goskip.app/eventos/smqyf3pdt6vt4qc
https://educacaosst.goskip.app/eventos/smqyf3pdt6vt4qc
https://www.migalhas.com.br/quentes/457613/especialista-esclarece-direitos-de-trabalhadores-durante-jogos-da-copa
https://www.sympla.com.br/evento/10-condest-congresso-nacional-dos-engenheiros-de-seguranca-do-trabalho/3444333
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A Capacitação Correta no 
Setor de Telecom e Energia: 
Muito Além do Certificado 

Por Fabrício Varejão 

Engenheiro-Professor-

Escritor  

 

  

Atenção aos Riscos 

Durante as Festividades 

              Viva o São João com 

Alegria, Responsabilida-

de e Segurança! 

   Durante os Jogos da 

Copa do Mundo e as Fes-

tas Juninas, diversos ris-

cos aumentam e exigem 

atenção redobrada da po 

pulação, trabalhadores e 

empregadores. 

 

Principais Riscos 

Observados 

 

         Motoristas de aplica 

tivo em alta velocidade; 

               Motoristas dirigindo  

sob efeito de álcool; 

           Desrespeito à sinali-

zação de trânsito; 

     Jornadas prolonga-

das nas cozinhas de ba-

res e restaurantes; 

     Equipes de garçons 

subdimensionadas em a 

tividades estressantes; 

                         Uso indiscriminado 

de fogos de artifício; 

       Violência urbana em 

locais públicos; 

                       Brigas de torcedores 

em bares e restaurantes; 

      Ataques de tubarões 

a banhistas nas praias 

da Região Metropolitana 

do Recife; 

            Colisões de veículos; 

                   Atropelamentos em 

faixas de pedestres; 

        Assaltos à mão ar- 

mada; 

SÃO JOÃO EM RITMO DE COPA DO MUNDO 

   Empresas que treinam 

melhor operam melhor 

   Organizações que in-

vestem seriamente em 

capacitação colhem be-

nefícios que vão muito 

além do cumprimento le-

gal. 

   Equipes mais prepara 

das cometem menos er-

ros. 

   Processos tornam-se 

mais confiáveis. 

   A produtividade aumen 

ta. 

   Os desvios são identifi 

cados com maior rapi-

dez. 

   E, principalmente, vi-

das são preservadas. 

   Capacitação de quali-

dade não deve ser vista 

como custo. 

   Ela é um investimento 

direto na segurança, na 

operação e na sustentabi 

lidade do negócio. 

   Uma reflexão necessá-

ria 

   Talvez a pergunta mais 

importante não seja 

quantos treinamentos 

sua empresa realizou es-

te ano. 

   Talvez a pergunta cor-

reta seja: 

   Quantos profissionais 

saíram desses treina-

mentos realmente mais 

preparados para enfren-

tar os riscos que encon-

trarão amanhã? 

   Porque,   no   final  das 

contas, a segurança não 

depende apenas de nor-

mas, procedimentos ou 

equipamentos. 

   Ela depende das deci-

sões que cada trabalha-

dor toma quando está di-

ante do risco. 

   E essas decisões come 

çam muito antes da ativi 

dade. 

   Elas começam na capa 

citação. 

Fabio Cruz 

Diretor da HW Treinamentos e 

Serviços Técnicos Co Fundador do 

Telecom LAB Especialista em 

Trabalho em Altura, Espaço 

Confinado e Proteção Contra 

Quedas 

 

 

 

 

 

 

         Sequestros-relâmpa 

go; 

    Feminicídios e violên 

cia contra a mulher; 

    Furto e roubo de veí 

culos. 

 

Recomendações 

   Se beber, não dirija; 

   Respeite os limites 

de velocidade; 

   Evite discussões e 

confrontos; 

   Utilize transporte se-

guro; 

   Mantenha atenção 

redobrada em locais de 

grande concentração de 

pessoas; 

   Empresas devem re 

forçar medidas de pre-

venção de acidentes e 

gestão da fadiga; 

   Priorize a segurança 

em todas as comemora-

ções. 

   Segurança é compro-

misso de todos! 

 

   Viva o São João. Viva a 

Copa. Viva com Seguran-

ça! 

 

 

Por Fábio Cruz HW 

TREINAMENTOS 

 

  Todos os dias, milhares 

de profissionais sobem 

torres de telecomunica-

ções, acessam estrutu-

ras de energia, realizam 

atividades em altura, ope 

ram próximos a sistemas 

energizados e executam 

tarefas que exigem alto 

nível de conhecimento 

técnico e percepção de 

risco. 

  Apesar da evolução das 

tecnologias, dos equipa-

mentos de proteção e 

dos requisitos legais, os 

acidentes graves e fatais 

ainda acontecem. 

   E quando analisamos 

suas causas, uma per-

gunta inevitavelmente 

surge: 

   O problema está na fal 

ta de equipamentos ou 

na forma como estamos 

capacitando as pessoas? 

O desafio de um setor 

que não permite erros 

   Os setores de teleco-

municações e energia 

possuem uma caracterís 

tica em comum: peque-

nos erros podem gerar 

grandes consequências. 

   Uma conexão incorreta 

em um sistema de prote-

ção contra quedas. 

   Uma ancoragem inade 

quada. 

   Uma análise de risco 

superficial. 

   Uma decisão tomada 

sob pressão. 

   Em muitos casos, bas 

ta uma única falha para 

transformar uma ativida-

de rotineira em um aci-

dente grave. 

   Por isso, a capacitação 

não pode ser vista ape-

nas como um requisito le 

gal. Ela precisa ser enten 

dida como uma ferramen 

ta estratégica de preser 

vação da vida. 

   Quando o treinamento 

vira apenas burocracia 

   Infelizmente, ainda e-

xistem empresas que en 

xergam o treinamento co 

mo uma obrigação docu-

mental. 

   O foco passa a ser cum 

prir carga horária, preen 

cher listas de presença e 

emitir certificados. 

   Mas existe um proble-

ma nessa lógica. 

   O risco não verifica cer 

tificados. 

   O risco testa competên 

cias. 

   Quando um trabalha-

dor está a 60 metros de 

altura em uma torre de 

telecom ou de transmis-

são de energia, enfren-

tando vento, fadiga, pres 

são por produtividade e 

condições adversas, o 

que fará diferença não se 

rá o papel arquivado em 

uma pasta. 

   Será a sua capacidade 

de identificar perigos, to-

mar decisões corretas e 

aplicar os procedimentos 

adequadamente. 

   Capacitação eficaz não 

é aquela que gera certifi 

cados. 

   É aquela que gera com 

portamento seguro. 

   Conhecimento, habili-

dade e atitude 

   Uma das maiores fa-

lhas observadas no mer-

cado é acreditar que 

transmitir informação é 

suficiente. 

   Não é. 

   Um profissional pode 

saber definir fator de que 

da, absorvedor de ener-

gia, ancoragem ou plano 

de resgate. 

   Mas será que ele con-

segue identificar uma si-

tuação insegura antes 

que ela se transforme 

em acidente? 

   Será que ele possui 

confiança para interrom 

per uma atividade quan 

do percebe uma condi-

ção crítica? 

   Será que ele entende 

as consequências reais 

de uma decisão equivo-

cada? 

   A verdadeira capacita-

ção acontece quando co-

nhecimento, habilidade e 

atitude são desenvolvi-

dos de forma integrada. 

   É nesse ponto que o 

treinamento deixa de ser 

teoria e passa a ser com 

petência. 

   A importância da práti-

ca baseada na realidade 

  Nos setores de Telecom 

e energia, a prática pre-

cisa ocupar papel central 

no processo de aprendi 

zagem. 

  Profissionais aprendem 

muito mais quando viven 

ciam situações próximas 

à realidade operacional. 

   Inspeções de equipa-

mentos. 

  Montagem de sistemas 

de proteção. 

  Simulações de resgate. 

   Análise de acidentes 

reais. 

   Exercícios de tomada 

de decisão. 

   Discussões sobre even 

tos ocorridos no campo. 

   Essas experiências per 

mitem que o trabalhador 

compreenda não apenas 

o que deve ser feito, mas 

por que deve ser feito. 

   E quando o propósito é 

compreendido, a adesão 

aos procedimentos se tor 

na muito mais forte. 

   O papel dos instrutores 

   A qualidade da capaci-

tação está diretamente li 

gada à qualidade dos pro 

fissionais que a condu-

zem. 

   Instrutores que pos-

suem experiência prática 

conseguem conectar os 

requisitos normativos às 

situações reais encontra 

das nas operações. 

   Eles compartilham li-

ções aprendidas, exem-

plos concretos e desafios 

que os manuais muitas 

vezes não conseguem 

transmitir. 

   Mais do que ensinar 

procedimentos, ajudam 

a desenvolver senso críti 

co. 

   E senso crítico é um 

dos recursos mais valio-

sos para quem trabalha 

em atividades de alto ris-

co. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.jgb.com.br/
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Curso da Fundacentro aborda conceitos e princípios 

básicos de Higiene Ocupacional 

da Fundacentro, Cleiton 

Faria Lima, é direcionado 

a profissionais de Segu-

rança e Saúde no Traba 

lho (SST), representan-

tes sindicais, trabalhado 

res, estudantes saibam 

reconhecer os riscos. É 

aberto também a todos 

os interessados pelo te-

ma. 

Inscrições e formas de 

participação 

   Na modalidade presen 

cial, o curso será no au 

ditório da Fundacentro, 

localizado à rua Capo-

te Valente, 710, no bairro 

de Pinheiros, em São 

Paulo/SP. 

   O formulário de inscri-

ções fica disponível até 

10h do dia 06 de julho de 

2026. 

   Na modalidade EaD via 

Moodle, as inscrições 

são até 22 de julho de 

2026 diretamente 

na plataforma, onde tam 

bém acontecerão as au 

las e avaliações. 

 

 

Reconhecer riscos ambientais, características de 

cada um e identificar formas de prevenção é 

fundamental para garantir locais de trabalho mais 

seguros e saudáveis 

ta mínima de 60 pontos, 

recebem o certificado, 

que é enviado automáti 

camente para o e-mail 

cadastrado no ato da ins 

crição. 

   Aqueles que acompa-

nharem pelo YouTube 

não receberão certifica-

do de participação. 

   Curso: Introdução à Hi-

giene Ocupacional  

   Quando: 06 e 07 de ju-

lho de 2026 

   Horário: 14h às 18h 

   Onde:  

   - Auditório da Funda-

centro, situado à Rua Ca 

pote Valente, 710, Pinhei 

ros, São Paulo/SP. A ins 

tituição está entre as es-

tações Sumaré e Clínicas 

da linha verde do metrô 

e não dispõe de estacio-

namento para alunos. 

   - EaD Moodle: 

https://ead.fundacentro.

gov.br/course/view.php?

id=55  

   - YouTube: 06 de julho 

de 2026 e 07 de julho de 

2026 

   Inscrições: 

   - Presencial: até 10h  
do dia 06/07/2026, por 

meio de formulário no: 

   Google Forms. 

   - EaD: até 22/07/2026 

 na plataforma Moodle. 

   - YouTube: sem inscri-

ções e sem certificado. 

 

Texto: 

Karina Penariol Sanches 

 

 

O FUNCIONÁRIO QUE 

NINGUÉM VIA 

ro reconhecer atitude.” 

   E chamou Carlos na 

frente da equipe. 

    “Esse setor está mais 

seguro porque tem al-

guém aqui que cuida dos 

detalhes todos os dias.” 

   Carlos ficou sem rea-

ção. 

   Os colegas começa-

ram a bater palma. 

   E naquele dia aconte-

ceu algo diferente: o am 

biente ficou mais leve. 

   Porque pessoas reco-

nhecidas não trabalham 

apenas por obrigação. 

Elas passam a trabalhar 

com propósito. 

 

 

 

Especialistas e empresas do setor elétrico reunidos em Londrina 

 

 

   A Fundacentro oferece 

mais uma edição do 

curso “Introdução à Hi-

giene Ocupacional”, que 

ocorre nos dias 06 e 07 

de julho, das 14h às 18h, 

no auditório da institui-

ção em São Paulo/SP. 

Também é ofertado na 

modalidade EaD pelo Mo 

odle, além de haver trans 

missão pelo YouTube. Os 

interessados devem ob-

servar as condições espe 

cíficas de cada modalida 

de e as diferentes datas 

e formas de inscrições. 

   Riscos químicos, físi-

cos e biológicos estão 

presentes em inúmeras 

atividades econômicas e 

afetam direta ou indireta 

mente diferentes catego 

rias de trabalhadores. Sa 

ber reconhecer os riscos, 

as características de ca-

da um e identificar as for 

mas de prevenção é fun 

damental para garantir 

aos trabalhadores am-

bientes mais seguros e 

saudáveis. Por isso, o 

conteúdo aborda concei 

tos e princípios básicos 

de Higiene Ocupacional 

para identificar, avaliar e 

controlar agentes am-

bientais. 

   O curso coordenado pe 

lo diretor de Conheci-

mento e Tecnologia, Re-

mígio Todeschini, e pelo 

coordenador de Projetos 

 

   Nos dias 16 e 17 de ju-

nho, a cidade de Londri-

na/PR será palco de um 

importante encontro pa-

ra quem atua no setor e-

létrico. 

   O Encontro de Profissio 

nais Conscientes e Segu 

ros, promovido pela Abra 

copel em parceria com 

instituições e empresas 

do setor, reunirá espe-

cialistas, profissionais e 

empresas comprometi- 

   A terceira forma de par 

ticipar é assistir às aulas 

pelo canal da Fundacen 

tro no YouTube, para a 

qual não é preciso se ins 

crever. Basta acessar 

os links de cada dia a 

qualquer momento: 06 

de julho de 2026, 07 de 

julho de 2026. 

   Durante as aulas, os 

participantes on-line po-

dem enviar perguntas 

aos docentes pelo 

formulário que ficará dis 

ponível apenas durante a 

transmissão ao vivo. 

CERTIFICADOS 

   Para receber o certifica 

do, o participante da mo 

dalidade presencial deve 

ter no mínimo 60% de 

presença, mediante as-

sinatura da lista dispo-

nível na recepção. 

   Participantes no Moo-

dle não precisam regis-

trar presença nas aulas, 

mas precisam finalizar a 

avaliação até 22 de julho 

de 2026. Alcançando no- 

 

 

  Carlos era daqueles fun 

cionários silenciosos. 

   Chegava cedo. Organi-

zava ferramentas. Man-

tinha o setor limpo. Aju-

dava colegas. 

   Mas quase ninguém 

percebia. 

   Na reunião de seguran 

ça, normalmente só fala-

vam dos erros: quem a-

trasou, quem esqueceu 

EPI, quem descumpriu 

procedimento. 

   Até que uma superviso 

ra resolveu mudar algo. 

  No DDS daquela manhã 

ela disse: “Hoje eu não 

quero falar de erro. Que- 

 

 

das com a segurança 

com a eletricidade e a 

prevenção de acidentes. 

   Mais do que um evento 

técnico, o encontro será 

um espaço de troca de 

experiências, aprendiza- 

do e conexão entre pro-

fissionais que lidam dia-

riamente com os desa-

fios das instalações elétri 

cas e da segurança no 

trabalho. 

   Durante os dois dias de 

programação, os partici-

pantes terão acesso a pa 

lestras e apresentações 

sobre temas relevantes 

para o setor, como: 

   . Riscos elétricos e o ce 

nário de acidentes no 

Brasil 

   . Fios e cabos falsifica 

dos e os riscos de incên- 

dio 

   . Tecnologias voltadas 

à segurança elétrica 

   . Infraestrutura para 

carregadores de veículos 

elétricos 

   . Atualizações e refle-

xões sobre a nova NR-10 

   Inscreva-se agora: 

https://mkt.egoi.page/ae

2TeXjp/inscreva_se 

   Clube de Engenharia e 

Arquitetura de Londrina 

Av. Maringa, 2400, Lon-

drina/PR 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://forms.gle/zsd1EZ7BBEsmYVzS6
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=55
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=55
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=55
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=55
https://www.youtube.com/watch?v=5QkHb5NqnLA
https://www.youtube.com/watch?v=5QkHb5NqnLA
https://www.youtube.com/watch?v=MjPmTuSeuak
https://www.youtube.com/watch?v=MjPmTuSeuak
https://forms.gle/zsd1EZ7BBEsmYVzS6
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=55
https://softworksepi.com.br/
https://www.youtube.com/watch?v=5QkHb5NqnLA
https://www.youtube.com/watch?v=5QkHb5NqnLA
https://www.youtube.com/watch?v=MjPmTuSeuak
https://www.youtube.com/watch?v=MjPmTuSeuak
https://forms.gle/fnt1DhtV8VxEVxRb6
https://mkt.egoi.page/ae2TeXjp/inscreva_se
https://mkt.egoi.page/ae2TeXjp/inscreva_se
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O STF (Supremo Tribunal 

Federal) decidiu no últi-

mo dia 3 de junho, derru 

bar a regra da reforma 

de previdência de 

2019 que fixou idade 

mínima para aposentado 

ria especial de trabalha 

dores que exercem ativi 

dades com exposição a 

agentes nocivos à saú-

de. Entre eles estão mer-

gulhadores de platafor-

mas de petróleo e traba 

lhadores de minas subter 

râneas. 

   Por 6 a 5, a Corte de-

clarou a inconstitucionali 

dade ao Artigo 19 da E-

menda Constitucional n° 

103 de 2019, norma a-

provada durante o gover-

no do ex-presidente Jair 

Bolsonaro. 

   A emenda fixou idade 

mínima de 55 anos para 

aposentadoria de traba-

lhadores em atividades 

especiais que exigem mí  

nimo 15 anos de contri-

buição, 58 anos para ati 

vidades que exigem 20 

anos de contribuição e 

60 anos quando se tratar 

de 25 anos de contribui 

ção. 

   Com a decisão do Su-

premo, os trabalhadores 

poderão se aposentar 

após cumprirem o tempo 

mínimo de contribuição. 

   Prevaleceu no julga-

mento o voto do ministro 

André Mendonça. Segun 

do o ministro, a reforma 

da previdência criou uma 

regra disfuncional e não 

protege o trabalhador 

das consequências das 

atividades nocivas, con-

forme determina a Consti 

tuição. 

   “No que tange à exigên 

cia de idade mínima para 

fruição do benefício da 

idade mínima para apo-

sentadoria especial, mes 

mo após a exposição a 

15, 20 ou 25 anos a de-

terminado agente nocivo 

à  saúde  do  trabalhador,  

está-se diante de regra 

que tolhe qualquer possi 

bilidade de escolha do se 

gurado, obrigando a pros 

seguir no mercado de tra 

balho, sujeito as mes-

mas condições adver-

sas”, afirmou. 

   O caso chegou ao STF 

por meio de uma ação 

protocolada em 2020 pe 

la CNTI (Confederação 

Nacional dos Trabalhado 

res na Indústria). 

   Para a entidade, a exi-

gência de idade mínima 

para aposentadoria obri-

ga o trabalhador a perma 

necer no serviço de risco 

após obter o direito a se 

aposentar. 

   “A criação do requisito 

etário irá obrigar o segu-

rado a permanecer na á-

rea de risco por tempo su 

perior ao tempo mínimo 

quando a implementa- 

ção do requisito tempo 

de contribuição de 15, 

20 e 25 anos ocorrer an-

tes da idade mínima exi-

gida, pois não é razoável

 

STF derruba exigência de idade mínima para 

aposentadoria especial em atividades insalubres 

 

Olá, estudantes, docentes e profissionais da 

Segurança do Trabalho 

10º Congresso Nacional do Ensino 
da Segurança do Trabalho 

CONDEST com descerra-

mento da fita da feira de 

expositores, apresenta-

ção cultural, composição 

de mesa com autorida-

des, Cerimônia de entre-

ga da Honra ao Mérito 

Educacional Professor 

Honoris Causa, e a entre 

ga do Selo de EXCE-

LÊNCIA ANDEST do Bra-

sil. 

   No dia 25 de setembro 

teremos  painéis e mesa 

redonda de temas que 

envolvem o Sistema Edu 

cacional e o Sistema Pro 

fissional, “Pensando o Fu 

turo e a Qualidade do En 

sino da Engenharia de Se 

gurança” além de tratar 

da “Importância da Capa 

citação Continuada e Inte 

gração da Empresa na 

Engenharia de Seguran-

ça do Trabalho”. 

   

   *Será CONFERIDO CER 

TIFICADO aos INSCRITOS 

com confirmação de pre-

sença. 

   Inscrições pelo link: 

https://www.sympla.co

m.br/evento/10-

condest-congresso-

nacional-dos-

engenheiros-de-

seguranca-do-

trabalho/3444333 
 

Nos veremos lá!  

 

ciente de combustível, fa 

tor determinante para a 

tragédia. Informes preli-

minares da Aeronáutica 

Civil colombiana já apon-

tavam que o avião estava 

com excesso de peso 

quando caiu, mas que a 

causa do acidente havia 

sido mesmo a falta de 

combustível. 

   Mais em: 

https://gestaoproativawb

.blogspot.com/2022/07/

prevenir-tragedias-

acidente-aereo-

com.html  

   Verifico que há poucos 

trabalhos sobre a Preven 

ção de Acidentes Maio-

res no Brasil e no Exte-

rior, é necessário se de-

senvolver mais pesqui-

sas sobre esta temática. 

   As  decisões  tomadas 

ção de acidentes maio-

res/grandes acidentes/ 

tragédias. 

   É necessário aprimorar 

a Gestão da Segurança 

nas Organizações, a traje 

tória da Gestão da Quali 

dade e seus Prêmios Na 

cionais é um Benchmar 

king a ser estudado e a-

plicado na área da Segu-

rança. 

   A Gestão de Riscos de 

ve ir além dos riscos das 

atividades críticas, da le- 

gislação e normas, bus-

car a segurança proativa 

em todo processo decisó 

rio da organização, em-

presa, setor e atividade, 

definição das estraté-

gias, dos investimentos, 

das decisões táticas e o-

peracionais para aprimo-

rar a gestão da seguran-

ça e os resultados organi 

zacionais, ir além do re- 

sultado de curto prazo e 

pensar no desenvolvi-

mento, aprimoramento e 

continuidade da organiza 

ção para 10, 20 e 30 

anos, ter foco da Gestão 

 

 

por todos níveis hierárqui 

cos das organizações, 

em questões que afetem 

a normalidade das opera 

ções e possam levar aos 

acidentes maiores, de-

vem buscar ser conserva 

doras e prudentes (vide 

casos das tragédias do 

Challenger, Fukushima, 

Porto de Beirute e muito 

outros, que podem ser a-

cessados no curso, mó-

dulo 3 e ebook da Pre-

venção de Acidentes Mai 

ores através da Aborda 

gem da Segurança Proati 

va, ver link da posta-

gem). 

   Destaco também as 

contribuições da Safety 

Science, Engenharia de 

Segurança,  Gestão  da 

Qualidade e Ergonomia 

para o desenvolvimento 

da Abordagem da Segu-

rança Proativa e o apri-

moramento da Gestão da 

Segurança nas organiza 

ções, estou recebendo 

contato de colegas inte-

ressados em desenvol-

ver parcerias na preven- 

crer que o segurado, ao 

completar o tempo míni-

mo, irá pedir o seu desli 

gamento da sua ativida 

de para buscar novo em 

prego em outra atividade 

para a qual não tem co 

nhecimento”.  

   O posicionamento de 

Mendonça foi seguido pe 

los ministros Nunes Mar-

ques, Dias Toffoli, Edson 

Fachin, Cármen Lúcia e 

Rosa Weber (aposenta-

da). Os votos contrários 

foram proferidos pelos 

ministros  Luís   Roberto 

 

 

 

 

 

 

 

 

Barroso (aposentado), Gil 

mar Mendes, Alexandre 

de Moraes, Cristiano Za-

nin e Luiz Fux. 

 

 

 

    

   São Paulo vai sediar de 

24 a 25 de setembro de 

2026 o 10º Congresso 

Nacional do Ensino da Se 

gurança do Trabalho - 

10º CONDEST, cujo tema 

geral será "QUALIDADE E 

RESPONSABILIDADE SO-

CIAL NO ENSINO".  

   A realização é ANDEST 

do Brasil - Associação 

Nacional dos Engenhei-

ros de Segurança do Tra-

balho, com o patrocínio 

do CONFEA/CREA/MÚ-

TUA e do Sindicato dos 

Engenheiros no Estado 

de SP - SEESP e como 

parceira a APAEST.  

   No dia 24 de setembro 

haverá a Abertura do 10º  

 

 

 

Acidente Aéreo Time da 

Chapecoense com 71 mortos 

 

  Em novembro de 2016, 

a aeronave da compa-

nhia LaMia que levava o 

time de futebol brasileiro 

e diversos jornalistas 

caiu quando voava de 

Santa Cruz de La Sierra 

(Bolívia) para Medellín 

(Colômbia). O episódio re 

sultou na morte de 71 

das 77 pessoas a bordo 

– a maioria, integrantes 

da equipe brasileira. 

   No relatório final da Ae 

ronáutica Civil da Colôm 

bia sobre o acidente aé-

reo envolvendo a delega-

ção da Chapecoense (1), 

a tripulação sabia que a 

aeronave da empresa bo 

liviana LaMia viajava 

com quantidade insufi- 

da Segurança de forma 

sistêmica e ligada aos 

processos diários da or-

ganização. 

   Importante utilizar na 

Gestão de Riscos termi-

nologias, métodos abor-

dagens e formas que faci 

litem o entendimento das 

propostas do nível de 

operações até a alta 

administração. 

Participe, se especialize 

e apoie a divulgação do 

projeto da Prevenção de 

Acidentes Maiores atra-

vés da Abordagem da Se 

gurança Proativa, vamos 

transformar a teoria em 

prática e aprimorar a Ges 

tão da Segurança nas Or 

ganizações.  

   Ministro palestras so-

bre o Curso Prevenção 

de Acidentes Maiores a-

través da Abordagem da 

Segurança Proativa em 

empresas e organiza-

ções. 

 

 

 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2019-10/entenda-principais-mudancas-com-aprovacao-da-reforma-da-previdencia
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2019-10/entenda-principais-mudancas-com-aprovacao-da-reforma-da-previdencia
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2019-10/entenda-principais-mudancas-com-aprovacao-da-reforma-da-previdencia
https://protecao.com.br/?s=aposentadoria+especial
https://protecao.com.br/?s=aposentadoria+especial
https://protecao.com.br/noticias/geral/projeto-de-lei-reduz-idade-minima-para-aposentadoria-especial-de-mineiros-de-carvao/
https://protecao.com.br/noticias/geral/projeto-de-lei-reduz-idade-minima-para-aposentadoria-especial-de-mineiros-de-carvao/
https://protecao.com.br/noticias/geral/projeto-de-lei-reduz-idade-minima-para-aposentadoria-especial-de-mineiros-de-carvao/
https://www.sympla.com.br/evento/10-condest-congresso-nacional-dos-engenheiros-de-seguranca-do-trabalho/3444333
https://www.sympla.com.br/evento/10-condest-congresso-nacional-dos-engenheiros-de-seguranca-do-trabalho/3444333
https://www.sympla.com.br/evento/10-condest-congresso-nacional-dos-engenheiros-de-seguranca-do-trabalho/3444333
https://www.sympla.com.br/evento/10-condest-congresso-nacional-dos-engenheiros-de-seguranca-do-trabalho/3444333
https://www.sympla.com.br/evento/10-condest-congresso-nacional-dos-engenheiros-de-seguranca-do-trabalho/3444333
https://www.sympla.com.br/evento/10-condest-congresso-nacional-dos-engenheiros-de-seguranca-do-trabalho/3444333
https://www.sympla.com.br/evento/10-condest-congresso-nacional-dos-engenheiros-de-seguranca-do-trabalho/3444333
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2022/07/prevenir-tragedias-acidente-aereo-com.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2022/07/prevenir-tragedias-acidente-aereo-com.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2022/07/prevenir-tragedias-acidente-aereo-com.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2022/07/prevenir-tragedias-acidente-aereo-com.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2022/07/prevenir-tragedias-acidente-aereo-com.html
http://www.andestdobrasil.org
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Primeira Mesa Estadual para Promoção do Trabalho 

Decente no Meio Rural é instituída em São Paulo 

 

Diálogo deve marcar iniciativa que será reproduzida 

em outros estados do Brasil   

balhadores rurais no esta 

do de São Paulo com sa 

lário médio de R$ 3.400, 

00. As cinco cidades do 

estado que mais pos-

suem registro de traba-

lhadores rurais são Ma-

tão, Itapetininga, Lençóis 

Paulista, Bebedouro e Ho 

lambra.   

   Esses números foram 

apresentados no evento 

pelo auditor-fiscal do Tra 

balho, Rodrigo Vaz. Ele 

aponta que tem ocorrido 

uma redução gradativa 

do trabalho braçal no es 

tado e um crescimento 

técnico. Outra percepção 

da fiscalização é um au 

mento da participação fe 

minina na atividade agrí 

cola. Em relação aos pro 

blemas encontrados, es-

tão falta de banheiro, fal 

ta de EPI (Equipamento 

de Proteção Individual) e 

problemas no transporte 

dos trabalhadores. Para 

o auditor, a mesa terá o 

papel de dialogar e mos 

trar a realidade do meio 

rural para a fiscalização 

do trabalho. 

Texto:  

Cristiane Oliveira 

Reimberg 

 

 

19º Congresso Nacional 
da Bioenergia será em 

Araçatuba/SP 
Conectando as mentes brilhantes da bioenergia 

 

 

    A primeira Mesa Esta-

dual para a Promoção do 

Trabalho Decente no 

Meio Rural do Brasil foi 

instituída no estado de 

São Paulo. O ministro do 

Trabalho e Emprego, 

Luiz Marinho, assinou 

a Portaria MTE nº 942 no 

dia 29 de maio na Fun-

dacentro, em evento 

com a participação de re 

presentantes do Gover-

no, dos Trabalhadores e 

dos Empregadores. A me 

ta é instaurar até dezem 

bro mesas como essa 

em todos os estados bra 

sileiros.   
   Vinculada ao Pacto do 

Trabalho Decente no 

Meio Rural, o objetivo da 

Mesa é, a partir do diá-

logo social, promover o 

trabalho decente e a se-

gurança e saúde dos tra 

balhadores rurais. "Ao 

publicar esta portaria, de 

sejo que de fato tenha 

mos a mesa permanente 

com empregadores e tra 

balhadores. Nós esta-

mos na ponta da me-

sa, coordenando e bus-

cando fazer com que tra 

balhadores e empregado 

res se entendam. Busca 

mos um processo de sin  

 

tonia para melhorar a vi 

da das empresas e dos 

trabalhadores. Não há 

trabalhadores felizes 

com uma empresa que-

brada", afirma o ministro 

Luiz Marinho. "Quere-

mos que as empresas se 

jam fortes para que os 

trabalhadores também 

sejam fortes", conclui.   
   Está entre as metas da 

iniciativa eliminar o traba 

lho análogo à escravidão 

e o trabalho infantil. “A 

nossa missão não é res-

gatar trabalhadores em 

condição análoga ao tra-

balho escravo. Isso é o-

brigação. A nossa mis-

são é evitar que aconte 

ça”, aponta Marinho. Em 

sua avaliação, não basta 

somente boa vontade ou 

formatação de uma lei 

ideal. A tarefa envolve 

empregadores, Acade- 

mia, meios de comunica 

ção e toda a sociedade. 

"Nós temos a obrigação 

de proteger os direitos 

humanos das pessoas", 

completa o ministro. 

   São Paulo  

   São Paulo lidera nacio-

nalmente a produção de 

laranja, amendoim, toma 

te e cana-de-açúcar. O 

estado também é o se-

gundo maior produtor de 

café arábica do Brasil. 

Outros destaques são as 

culturas de banana, soja, 

milho, uva, batata, cebo 

la e flores. Segundo da 

dos do Cepea (Centro de 

Estudos Avançados em 

Economia Aplicada da 

Esalq/USP), 15% da po-

pulação do agronegócio 

brasileiro está em São 

Paulo. 

   Já os dados da Rais 

2025 (Relação Anual de 

Informações Sociais), do 

Ministério do Trabalho e 

Emprego, apontam apro-

ximadamente 350 mil tra   

 

 

inscrição: https://forms.gle/N2TUXXrDE1gqdFs87  

 

  O 19º Congresso Nacio-

nal da Bioenergia chega 

em 2026 com uma pro-

posta ampliada, acompa 

nhando a evolução e os 

desafios do setor. 

   Marcado para os dias 1 

e 2 de julho, o evento se-

rá realizado em um novo 

espaço, no UniSALESIA-

NO, em Araçatuba (SP), 

com uma estrutura pen-

sada para proporcionar 

mais integração, conteú-

do e experiência aos par-

ticipantes 

   A programação conta-

rá com 10 salas temáti-

cas simultâneas e 1 pai-

nel magno, promovendo 

uma dinâmica que conec 

ta diferentes áreas e a-

profunda discussões es-

tratégicas para a bioener 

gia. 

   Na última edição, mais 

de 1,8 mil participantes 

estiveram presentes, reu 

nindo lideranças, espe-

cialistas e profissionais 

de todo o país em um am 

biente de atualização e 

troca de conhecimento. 

   Abordando temas que 

vão do campo à indús-

tria, o Congresso UDOP 

segue fortalecendo seu 

papel como um dos prin-

cipais pontos de encon-

tro para quem atua direta 

mente na construção do 

futuro da bioenergia. 

  Com uma programação 

multidisciplinar, o evento 

reforçou o protagonismo 

como o maior congresso 

técnico de bioenergia do 

mundo. 

   Garanta sua vaga: 

https://www.udop.com.

br/congresso/inscreva-

se 

 

Destacamos o Painel 

Saúde e Segurança do 

Trabalho 

 Nos dois dias serão apre 

sentados os seguintes te 

mas: NR-01 - A visão do 

Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE) para a fis 

calização; Pautas de Fis-

calizações do MTE: cur-

to, médio e longo prazo; 

Case: Implementação da 

NR-01 na Coruripe; Desa 

fios da Implementação 

do Risco Psicossocial na 

NR-01; entre outros, 

com apresentação de: 

Paulo Rogério de Araújo, 

Francisco Molina, André 

Veríssimo, Hozana Rami-

rez, José Luis Garcia Na-

varro, Larissa Chaves Na 

varro Djabak, Wesley 

Acre Ferreira, Talita Nas-

cimento de Menezes. 

 

 

 

 

 

  

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-mte-n-942-de-29-de-maio-de-2026-709526587
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/protocolo-de-intencoes/pacto-nacional-do-trabalho-decente-no-meio-rural_assinado.pdf
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/protocolo-de-intencoes/pacto-nacional-do-trabalho-decente-no-meio-rural_assinado.pdf
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/protocolo-de-intencoes/pacto-nacional-do-trabalho-decente-no-meio-rural_assinado.pdf
https://forms.gle/N2TUXXrDE1gqdFs87
https://www.udop.com.br/congresso/inscreva-se
https://www.udop.com.br/congresso/inscreva-se
https://www.udop.com.br/congresso/inscreva-se
https://www.prevseg-ata.com.br/
https://guarainsp.com.br/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdbONH3-wtws_r56V35xS8vBVqCJe1_s__4E0IWSEu8g2dvOg/viewform
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   A Fundacentro oferece 

mais uma edição do cur 

so “Introdução à Higiene 

Ocupacional”, que ocor-

re nos dias 06 e 07 de ju 

lho, das 14h às 18h, no 

auditório da instituição 

em São Paulo/SP. Tam-

bém é ofertado na moda 

lidade EaD pelo Moodle, 

além de haver transmis 

são pelo YouTube. Os in-

teressados devem obser 

var as condições específi 

cas de cada modalidade 

e as diferentes datas e 

formas de inscrições. 

  Riscos químicos, físicos 

e biológicos estão pre-

sentes em inúmeras ativi 

dades econômicas e afe 

tam direta ou indireta-

mente diferentes catego 

rias de trabalhadores. Sa 

ber reconhecer os riscos, 

as características de ca 

da um e identificar as for 

mas de prevenção é fun 

damental para garantir 

aos trabalhadores am-

bientes mais seguros e 

saudáveis. Por isso, o 

conteúdo aborda concei-

tos e princípios básicos 

de  Higiene  Ocupacional  

para identificar, avaliar e 

controlar agentes am-

bientais. 

   O curso coordenado pe 

lo diretor de Conhecimen 

to e Tecnologia, Remígio 

Todeschini, e pelo coor-

denador de Projetos da 

Fundacentro, Cleiton Fa-

ria Lima, é direcionado a 

profissionais de Seguran 

ça e Saúde no Trabalho 

(SST), representantes sin 

dicais, trabalhadores, es 

tudantes saibam reco-

nhecer os riscos. É aber 

to também a todos os in 

teressados pelo tema. 

Inscrições e formas de 

participação 

  Na modalidade presen-

cial, o curso será no au 

ditório da Fundacentro, 

localizado à rua Capo-

te Valente, 710, no bairro 

de Pinheiros, em São 

Paulo/SP. O formulário 

 de inscrições fica dispo 

nível até 10h do dia 06 

de julho de 2026. 

   Na modalidade EaD via 

Moodle, as inscrições 

são até 22 de julho de 

2026 diretamente 

na plataforma, onde tam 

bém acontecerão as au 

las e avaliações. 

  

 

 

Reconhecer riscos ambientais, características de 

cada um e identificar formas de prevenção é 

fundamental para garantir locais de trabalho mais 

seguros e saudáveis 

Curso da Fundacentro aborda conceitos e princípios 

básicos de Higiene Ocupacional 
 

Como a análise de dados com IA 

muda a tomada de decisão em SST 

transforma dados soltos 

em decisões inteligen-

tes. O parceiro que te a-

juda a ver o que ninguém 

mais viu. 

   Um exemplo prático? 

O INSP AI, por exemplo, 

transforma dados de ins-

peções, fotos e relatórios 

em painéis interativos 

que mostram tendên-

cias, pontos críticos e até 

previsões de risco. Ou se 

ja: você passa a ter o con 

trole da segurança como 

um verdadeiro centro de 

comando. 

   A cada clique, um novo 

padrão aparece. A cada 

análise, uma decisão 

mais certeira é tomada. 

A cada insight, uma vida 

pode ser preservada. 

   É isso que significa 

uma Segurança orienta-

da por dados. Não é so-

bre números é sobre cla-

reza. Não é sobre tecnolo 

gia é sobre prevenção 

com propósito. 

   Porque, no fim das con 

tas, o dado por si só não 

vale nada. Mas quando 

você transforma ele em 

inteligência, ele muda tu 

do:  

   - reduz acidentes,  

   - antecipa riscos,  

   - otimiza recursos, 

   - e ainda fortalece a 

cultura de segurança da 

empresa. 

   É assim que o profis-

sional moderno de SST 

se destaca: não apenas 

reagindo, mas liderando 

com dados. 

   E o melhor de tudo: a 

IA já está pronta pra te 

ajudar a fazer isso hoje. 

   Então me diz: você ain 

da toma decisões basea-

das em planilhas... ou já 

tá deixando os dados gui 

arem a sua segurança? 

   Conheça o INSP AI, a 

ferramenta que transfor-

ma informações em deci 

sões inteligentes: 

https://inspai.orlanepere

ira.com/  
 

 

Gestão estruturada em SST impulsiona eficiência 

e diferencial competitivo na indústria 

   Os mundos do trabalho 

estão passando por gran 

des e profundas transfor 

mações: da digitaliza-

ção, passando pelas dis-

cussões do fim da escala 

6X1 até as atualizações 

das Normas Regulamen 

tadoras, uma das áreas 

que está se adaptando e 

alinhando a esse cenário 

é a Indústria. 

   Para tanto, uma gestão 

bem estruturada em Saú 

de e Segurança do Traba 

lho (SST) é o primeiro 

passo para uma jornada 

exitosa, evitando riscos, 

adequando-se à realida 

de de seus times e tor-

nando-se  um diferencial 

   A terceira forma de par 

ticipar é assistir às aulas 

pelo canal da Fundacen 

tro no YouTube, para a 

qual não é preciso se ins  

crever. Basta acessar 

os links de cada dia a 

qualquer momento: 06 

de julho de 2026, 07 de 

julho de 2026. 

   Durante as aulas, os 

participantes on-line po-

dem enviar perguntas 

aos docentes pelo 

formulário que ficará dis-

ponível apenas durante a 

transmissão ao vivo.  

   Certificados 

   Para receber o certifica 

do, o participante da mo- 

dalidade presencial deve 

ter no mínimo 60% de 

presença, mediante assi 

natura da lista disponível 

na recepção. 

   Participantes no Mo-

odle não precisam regis-

trar presença nas aulas, 

mas precisam finalizar a 

avaliação até 22 de julho 

de 2026. Alcançando no-

ta mínima de 60 pontos, 

recebem o certificado, 

que é enviado automáti-

camente para o e-mail 

cadastrado no ato da ins 

crição. 

   Aqueles que acompa-

nharem pelo YouTube 

não receberão certifica-

do de participação. 

 

Texto: 

Karina Penariol Sanches 

 

 

 

    Sabe aquela sensação 

de estar sempre “apa-

gando incêndio” na segu 

rança do trabalho? Cor-

rendo atrás de planilha, 

relatório, registro, audito 

ria... e ainda tendo que 

tomar decisões rápidas 

com base em “achis-

mos”? Pois é essa era a 

realidade de muita gente 

(e ainda é de quem não 

entendeu o poder dos da 

dos com IA). 

   Mas o jogo mudou. A 

SST orientada por dados 

chegou pra virar a mesa. 

Agora, não é mais sobre 

“achar que o risco é al-

to”. É sobre ter dados 

que mostram isso e mos 

tram antes de o proble-

ma acontecer. 

  Imagina ter um sistema 

que cruza automática-

mente informações de in 

cidentes, condições am-

bientais, perfis de ativida 

des e até registros de trei 

namentos. Ele identifica 

padrões, antecipa ten-

dências e te entrega algo 

que antes levava horas 

(ou dias) em segundos: a 

resposta certa, na hora 

certa. 

   Isso é o que acontece 

quando você coloca a IA 

pra pensar com você. 

   Você deixa de agir por 

instinto e passa a agir 

com estratégia.  

   As decisões deixam de 

ser baseadas em relató-

rios frios e passam a ser 

guiadas por insights vi-

vos, que mudam confor-

me o cenário muda.  

   A segurança deixa de 

ser um custo e passa a 

ser inteligência operacio 

nal. 

   E o mais interessante? 

A IA não substitui o pro-

fissional de SST ela po-

tencializa o que ele tem 

de melhor: a visão críti-

ca, a experiência e o o-

lhar humano. 

   Ela  é  o  copiloto  que 

competitivo no mercado 

cada vez mais dinâmico, 

exigente e produtivo. 

   Muito mais que o cum 

primento de regramen-

tos, investir em SST en-

volve a organização, me 

todologia e acompanha-

mento contínuo, com 

uma visão preventiva. A 

tecnologia é uma grande 

aliada, com ferramentas 

de monitoramento de ati 

vidades para evitar le-

sões, Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI) 

mais confortáveis e pre-

cisos, sistemas de inter-

travamento e gerencia-

mento digital de permis-

sões de trabalho. 

   Entretanto, o fator hu-

mano ainda é primordial 

para que esses usos se-

jam efetivos. Equipes ci-

entes da utilização des-

ses itens e com espaço 

para obter informações é 

a fórmula para que a jor 

nada e rotinas sejam se-

guras. “A tecnologia pre-

cisa vir acompanhada de 

priorização por criticida-

de, tratativa de desvios, 

manutenção e treinamen 

to. A ferramenta não su-

bstitui a gestão, ela po-

tencializa”, frisa Renato 

Canno, coordenador de 

Segurança do Trabalho 

do Sesi-SP. 

  Uma realidade presente 

nas fábricas é a participa 

ção de colaboradores ter 

ceirizados, que também 

precisam  ser salvaguar- 

dados e um dos desafios 

está na ausência de veri 

ficação em SST a esses 

trabalhadores, o que po-

de causar fragilidades. 

   Mais que exigir o com 

prometimento das equi-

pes, o exemplo precisa 

vir das lideranças. Quan-

do estas estão engajadas 

com a cultura preventi-

va, se tornam multiplica 

doras de conhecimentos 

e essa corrente é contí 

nua. A saúde mental é 

um dos temas, aliás, 

mais discutidos no mo-

mento e, para as lideran 

ças, o desafio está em 

conciliar o seu papel pro 

fissional e manterem-se 

íntegros em meio a doen 

ças.   

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://forms.gle/zsd1EZ7BBEsmYVzS6
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=55
https://inspai.orlanepereira.com/
https://inspai.orlanepereira.com/
https://www.youtube.com/watch?v=5QkHb5NqnLA
https://www.youtube.com/watch?v=5QkHb5NqnLA
https://www.youtube.com/watch?v=MjPmTuSeuak
https://www.youtube.com/watch?v=MjPmTuSeuak
https://forms.gle/fnt1DhtV8VxEVxRb6
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Característica frequente nas vítimas de acidentes laborais: quebra de regras 

 

Trabalhadores profissio-

nais, capacitados, habili-

tados e experientes, mor 

rendo e matando seus 

próximos durantes as ati 

vidades técnicas opera-

cionais, simplesmente 

por ignorarem as regras, 

normas, recomendações 

técnicas, protocolos,leis, 

como motoristas profis-

sionais, pilotos de aero-

naves, comandantes de 

embarcações marítimas, 

operadores de trens, mer 

gulhadores subaquáti-

cos. E como exemplo 

real de fatos, alguns ca-

sos passados no mundo 

subaquático, e até recen 

temente, ficando de-

monstrado efetivamente 

como a negligência, im-

perícia e imprudência, es 

tes três pilares do Direito 

são pontos de profissio-

nais extremamente emo 

cionais, agindo como se 

infantis fossem. 

   Noite de cinco de julho 

de 2018, Saman Guna-

ma, 38 anos, mergulha-

dor da marinha tailande-

sa suboficial, participava 

voluntariamente para o 

resgate de 12 adolescen 

tes, presos na caverna 

Tham Luang inundada, 

quando levava tanques 

de ar para o grupo e, no 

exato momento de seu re 

torno da caverna de 

Tham Luang, após a en-

trega dos cilindros de oxi 

gênio, faltou ar no cilin-

dro utilizado no caminho 

de volta, vindo a falecer, 

mesmo após tentativa de 

reanimação pelos cole-

gas do resgate. 

   Sob a ótica da seguran 

ça e da ética profissional 

estrita, a preservação da 

própria vida deve ser 

sempre a prioridade ab-

soluta e nenhum protoco 

lo formal de segurança 

quebrado justifica ou nor 

maliza o sacrifício pes-

soal. A aviação, a medici 

na e o próprio mergulho 

técnico baseiam-se exa-

tamente nesse princípio: 

nenhuma missão é mais 

importante do que a vida 

mente aos 37 metros de 

profundidade, voltando 

depois para 12 metros, 

quando os registros de 

computador, indicava su 

bida e descida por várias 

vezes, mostrando que es 

tava perdido no interior 

da caverna, já que a á-

gua estava turva, cheia 

de lama levantada pelos 

movimentos dos corpos 

dos mergulhadores, difi-

cultando a visão. 

   Assim, sem um cabo 

guia para retorno, Jango 

ficou completamente de-

sorientado, perdido, sen-

do acionado a equipe de 

resgate, resultando na re 

cuperação do corpo mor-

to por falta de oxigênio 

no fundo da caverna. 

   Recentemente, ainda 

neste mês de maio de 

2026, mergulhadores fa-

ziam parte de um grupo 

de 5 pessoas para entra 

da na caverna sob águas 

profundas no Atol Vaavu 

para pesquisas sobre co-

rais moles, por falta de 

um cabo guia para retor-

no, todos morreram afo-

gados por simples que-

bra de protocolo quando 

em águas submersas em 

caverna. Inclusive, o sar-

gento e mergulhador Mo 

hamed Mahud, elite das 

forças de defesa nacio-

nal das Mandivas (MN-

DF), treinado sob os mais 

rigorosos protocolos de 

estresse para superar 

condições que colapsa-

riam qualquer civil, que-

brou todas as regras de 

sobrevivência conheci-

dos ao realizar uma subi 

de emergência desespe-

rada, vertical e completa 

mente suicida a partir de 

60 metros de profundi-

dade, quando este mili-

tar faleceu logo após atin 

gir a superfície, por cau-

sa da embolia gasosa ful 

minante. 

   Assim, diante de todos 

esses fatos reais compro 

vados, avaliados pós perí 

cias, observamos que as 

leis, regras, protocolos, 

recomendações, normas 

não são respeitadas. N 

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 

do operador.  

  Quando ocorre um caso 

como de Saman Gunan, 

a comunidade técnica 

não o encara como algo 

normal, mas sim como 

uma falha grave do siste 

ma de suporte que preci 

sa ser exaustivamente 

estudada para que nun-

ca mais se repita. É o nos 

so desejo. 

   A visão técnica e de se 

gurança defende que ne-

nhuma linha de seguran-

ça deveria ter sido cruza 

da. Se o oxigênio plane-

jado era insuficiente par 

garantir o retorno segu-

ro, a operação deveria 

ter sido abortada imedia 

tamente. Sob este aspec 

to, o acidente aponta 

uma falha rígida de plane 

jamento e de gerencia-

mento de riscos que não 

deve ser romantizada”. 

   O mergulho abaixo de 

40 metros da superfície 

deixa de ser conhecido 

como recreativo para ser 

chamado de “mergulho 

técnico”, quando é exigi 

do treinamento prévio es 

pecial e, normalmente, 

requerendo a utilização 

de mistura de gases. O 

Nitrox, uma mistura dife-

rente de Nitrogênio e Oxi 

gênio seria o ideal. Para 

mergulhos mais profun-

dos, além dos 40metros, 

utiliza-se o Trimix, mistu 

ra de Nitrogênio, Oxigê-

nio e Hélio. Além dos ga-

ses especiais para sub-

mersão de profundidade, 

é necessário que os mer-

gulhadores saibam pre-

viamente o tempo de des 

compressão antes de as 

cender à superfície, que, 

dependendo da profundi 

dade, a descompressão 

pode levar de 3 a 4 ho-

ras. 

   Naturalmente, os mer-

gulhadores profissionais 

sabem que a partir de 

certa profundidade, pode 

haver um efeito seme-

lhante ao da embriaguez, 

que é conhecida como a 

“Lei do Martini”, fazendo 

com que a cada 10 me-

tros de profundidade, o 

mergulhador tivesse in-

gerido uma dose de Mar 

tini de estômago vazio e, 

um mergulho a 50 me-

tros, é como se tivesse in 

gerido 5 doses de Marti-

ni, fazendo a mente ficar 

confusa, eufórica e assu-

mindo riscos desneces-

sários, cometendo erros 

desmedidos. 

   Após a morte absurda 

do mergulhador na caver 

na de Tham Luang, como 

foi citada logo de início, a 

comunidade internacio-

nal de mergulho técnico 

de resgate reavaliou e re 

formulou diretrizes opera 

cionais de segurança, 

quando instituições glo-

bais de mergulho subter 

râneos, forças militares e 

agências de gestão de 

desastres extraíram a-

prendizados rigorosos 

que alteraram procedi-

mentos em missões críti 

cas: 

   1º - Rigidez absoluta 

na “regra dos terços” ex 

pandidas. 

   Como era: o protocolo 

tradicional de mergulho 

em caverna dita que se 

use 1/3 do gás para en-

trar, 1/3 para sair e 1/3 

de reserva estrita para e-

mergências. 

   O que mudou: em mis 

sões de resgate com alta 

restrição física e visibili-

dade zero, o esforço físi 

co do mergulhador dispa 

ra sob estresse, multipli-

cando o consumo de oxi-

gênio de forma imprevisí 

vel.  

   Os novos protocolos es 

tabelecem que, em á-

guas de forte correnteza 

subterrânea ou obstru-

ções, a margem de segu 

rança deve ser expandi 

da para a regra dos qua 

tros ou quintos, elevan 

do-se drasticamente a re 

serva intocável de oxigê 

nio do resgate. 

   2º - Substituição do 

mergulho autônomo por 

sistemas de redundância 

total. 

  Como era: Samu Gunan 

utilizava uma configura-

ção de cilindros de mer-

gulho normais enquanto 

transportava tanques adi 

cionais em ambiente con 

finado. 

   O que mudou: para res 

gates em ambientes con 

finados, fechados com-

plexos, prioriza-se agora 

o uso de “Rebreather”, 

circuitos fechados que re 

ciclam o próprio gás exa 

lado, com sistematiza-

ção de redundância total 

atrelados ao corpo, cilin-

dros externos individuais 

e emergência chamada 

“bailout”. O mergulhador 

técnico atual não pode 

depender exclusivamen-

te de um único circuito 

em águas restritas, mini-

mizando o risco de apa-

gões silenciosos por  

   3º - Integração e alinha 

mento técnico entre for-

ças militares e especialis 

tas civis 

   Como era: forças de eli 

te militares, como os 

SEALs da Marinha Tailan 

desa, possuem um treina 

mento focado em comba 

te, infiltração e resgate 

tático de alta resistência 

física, mas que difere do 

mergulho altamente es-

pecífico em cavernas (ca 

ve diving), que exige téc 

nicas milimétricas de flu 

tuabilidade e navegação 

em espaço de poucos 

centímetros.  

   O que mudou: houve 

uma reformulação nos 

protocolos de coopera-

ção internacional. Forças 

armadas globais passa-

ram a integrar especialis 

tas civis voluntários do Di 

vers Alerta Network 

(DAN) e de conselhos de 

resgate em cavernas di-

retamente na cadeia de 

comando técnico desde 

o primeiro dia, reconhe-

cendo que o condiciona-

mento militar extremo 

precisa ser substituído à 

perícia técnica do am-

biente. 

  4º - Protocolo de gestão 

de risco e barreiras psico 

lógicas 

   Como era: a tomada de 

decisão em cenários de-

sesperadores dependia 

fortemente dos fatos psi-

cológico e do heroísmo 

voluntário dos operado-

res, o que às vezes mas 

carava o cansaço extre-

mo ou  processos  meno- 

res no equipamento. 

   O que mudou:  introdu- 

ção de listas de verifica 

ção (checklists) obrigató 

rios, aplicados por parcei 

ros externos antes da 

imersão em zonas de pe-

rigo. Nenhum, nenhum 

mesmo, mergulhador, in 

dependentemente da 

sua patente, experiência 

ou nível de voluntariado, 

tem autorização para 

submergir se não cum-

prir uma daquela escrita 

de horas de sono e se 

seus medidores de pres-

são não forem aferidos e 

lacrados por um supervi 

sor de segurança de su-

perfície. 

  Assim, ficou provado ci 

entificamente pela comu 

nidade internacional 

que, mesmo com a men 

te mais preparada e o 

maior desejo de salvar 

uma vida, as leis da físi-

ca e da fisiologia huma-

na continua implacáveis. 

A informação dos ma-

nuais serviu, justamente 

para que o sacrifício de-

le, o mergulhador Saman 

Gunan, gerasse um lega-

do técnico que impeça 

que novos especialistas 

cometam o mesmo erro 

sob pressão de tempo. 

   Tempo depois, durante 

um feriado em primeiro 

de maio, um grupo de 

mergulhadores recreati-

vos, composto de mais 

de 20 mergulhadores re-

solveram explorar uma 

caverna submersa em 

Guangxi, na China. O lo-

cal era muito estreito e 

cheio de túneis perigo-

sos e mesmo assim, mui 

tos mergulharam ao mes 

mo tempo, resultando 

em água mais turvas pe 

la movimentação dos cor 

pos dos mergulhadores, 

dificultando a visão. En-

tre os mais de 20 mergu 

lhadores, estava Jango, 

um mergulhador que re-

solveu explorar partes 

mais profundas da caver 

na sozinho, se afastando 

do grupo, enquanto a 

maioria permanecia pró-

ximo dos seis metros de 

profundidade. 

   Jango  chegou  rapida- 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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A decisão mais perigosa é 
aquela que parece pequena 

rança de uma organiza-

ção. 

   O perigo do “só desta 

vez” 

   Existe uma frase que 

acompanha muitos aci-

dentes sem que as pes-

soas percebam: 

   “Só desta vez.” 

   - Só desta vez vamos 

acelerar o processo. 

   - Só desta vez vamos 

deixar de conferir. 

   - Só desta vez vamos 

ignorar esse detalhe. 

   O problema não está a 

penas na decisão. Está 

no raciocínio que a sus-

tenta. 

   Quando uma exceção 

produz um resultado apa 

rentemente positivo, ela 

tende a ser repetida. E, 

quando é repetida, deixa 

de ser exceção. 

   A partir desse momen-

to, nasce um novo pa-

drão. 

   Muitos dos comporta-

mentos inseguros que en 

contramos nas organiza 

ções não começaram co 

mo regra. Eles começa 

ram como exceção. 

   E quase sempre foram 

justificados pela mesma 

ideia: “é só desta vez”. 

   A ilusão de que sempre 

haverá uma segunda 

chance 

   Outro fator que influen 

cia pequenas decisões é 

a crença silenciosa de 

que haverá oportunidade 

para corrigir depois. 

   O cérebro humano pos 

sui dificuldade para ava- 

liar riscos futuros com a 

mesma intensidade que 

avalia benefícios imedia-

tos. Por isso, frequente-

mente priorizamos con-

forto, rapidez ou pratici 

dade agora, acreditando 

que teremos tempo para 

resolver possíveis conse 

quências mais tarde. 

   Mas a segurança nem 

sempre oferece uma se-

gunda chance. 

   Existem situações em 

que uma única decisão, 

tomada em poucos se-

gundos, pode gerar con-

sequências permanen-

tes. 

   Por isso, profissionais 

maduros aprendem a 

não confiar excessiva-

mente na ideia de que 

“depois eu resolvo”. 

  Eles entendem que mui 

tas das decisões mais 

importantes são toma-

das muito antes de qual-

quer problema aparecer. 

   A cultura é construída 

nas pequenas escolhas 

   Quando falamos sobre 

cultura de segurança, 

muitas pessoas pensam 

imediatamente em treina 

mentos, campanhas ou 

ações corporativas. Em-

bora esses elementos se 

jam importantes, eles 

não representam a essên 

cia da cultura. 

   Cultura é o comporta-

mento que se repete. 

  É aquilo que as pessoas 

fazem quando não estão 

sendo observadas. É a-

quilo que se torna nor-

mal dentro do grupo. É 

aquilo que deixa de ser 

questionado porque pas-

sou a parecer natural. 

   E  tudo  isso nasce das 

pequenas escolhas diá-

rias. 

  Uma cultura forte não é 

construída apenas por 

grandes discursos. Ela é 

construída quando profis 

sionais decidem agir cor 

retamente em situações 

aparentemente simples. 

   São essas decisões in-

visíveis que, ao longo do 

tempo, criam padrões co 

letivos. 

   O verdadeiro protago-

nismo aparece nas deci-

sões discretas 

   Existe uma ideia co-

mum de que protagonis-

mo está relacionado a 

grandes ações. Resolver 

problemas complexos, li 

derar projetos importan 

tes ou conduzir mudan 

ças significativas. 

   Mas, na Segurança do 

Trabalho, o protagonis-

mo costuma aparecer de 

forma muito mais discre-

ta. 

   Ele aparece quando al-

guém escolhe interrom-

per uma atividade diante 

de uma dúvida. Quando 

decide fazer uma pergun 

ta que ninguém fez. 

Quando mantém um pro 

cedimento mesmo sob 

pressão. Quando escolhe 

o caminho correto mes-

mo sabendo que o cami 

nho mais fácil está dis-

ponível. 

   Essas decisões rara-

mente recebem aplau-

sos. 

   Mas são elas que sus-

tentam ambientes segu-

ros. 

   O protagonismo verda-

deiro não é demonstrado 

apenas nos momentos 

extraordinários. Ele se re 

vela nas escolhas co-

muns que ninguém vê. 

   A pergunta que muda a 

qualidade das decisões 

   Talvez uma das pergun 

tas mais poderosas para 

fortalecer a segurança 

seja também uma das 

mais simples: 

   “Se todos decidissem 

como eu estou decidindo 

agora, qual cultura esta 

ríamos construindo?” 

   Essa pergunta amplia 

a visão. 

   Ela tira a decisão do 

campo individual e mos-

tra seu impacto coletivo. 

Faz  com  que  a  pessoa 

 

 

perceba que suas esco-

lhas não influenciam ape 

nas o resultado imediato, 

mas também os padrões 

que estão sendo fortale-

cidos dentro da organiza 

ção. 

   E, muitas vezes, essa 

consciência é suficiente 

para transformar comple 

tamente a forma como 

uma situação é conduzi 

da. 

   As decisões mais peri-

gosas 

   As decisões mais peri-

gosas raramente pare-

cem perigosas no mo-

mento em que são toma 

das. Elas costumam pare 

cer pequenas, justificá-

veis e sem grande impac 

to. 

   Mas é exatamente por 

isso que merecem aten-

ção. 

   A segurança não é 

construída apenas nos 

grandes momentos. Ela 

nasce das pequenas es-

colhas que acontecem to 

dos os dias, muitas ve-

zes longe dos holofotes e 

dos indicadores. 

   Por trás de toda cultura 

forte existem milhares 

de decisões discretas to-

madas por pessoas que 

entenderam algo funda-

mental: o tamanho de 

uma decisão não é defi-

nido pelo momento em 

que ela acontece, mas 

pelo impacto que ela ge-

ra ao longo do tempo. 

   Porque, no fim das con 

tas, grandes resultados 

são construídos da mes-

ma forma que grandes 

problemas. 

   Uma pequena decisão 

de cada vez. 

   Pare por um momento 

e reflita: quais pequenas 

decisões você tem toma-

do diariamente que es-

tão fortalecendo — ou 

enfraquecendo — a cul-

tura de segurança ao seu 

redor? 

 

https://protagonistasdas

eguranca.com.br/ 

 

 

penas por eventos isola-

dos. Ela funciona por acú 

mulo. 

   Uma pequena decisão 

raramente produz um 

grande resultado sozi-

nha. Mas dezenas de pe-

quenas decisões, toma-

das na mesma direção, 

podem transformar com-

pletamente um cenário. 

   É por isso que muitas 

pessoas ficam surpresas 

quando um acidente a-

contece. Elas olham para 

o resultado final e não 

conseguem identificar 

uma única causa eviden-

te. 

   Na verdade, o que a-

conteceu foi algo muito 

mais complexo: uma se-

quência de pequenas es-

colhas construiu lenta-

mente o caminho até a-

quele resultado. 

   O poder silencioso das 

micro decisões 

   Todos os dias, profis-

sionais tomam dezenas 

de decisões relaciona-

das à segurança. A maio 

ria delas acontece sem 

destaque, sem registro e 

sem reconhecimento. 

   - Decisões sobre inter-

romper ou não uma ativi-

dade. 

   - Sobre revisar ou não 

uma informação. 

   - Sobre questionar ou 

não um comportamento. 

   - Sobre agir agora ou 

deixar para depois. 

   Essas escolhas rara-

mente aparecem em rela 

tórios. No entanto, são 

elas que moldam a cultu 

ra, fortalecem comporta-

mentos e influenciam re 

sultados. 

   Podemos chamar es-

sas escolhas de micro de 

cisões. 

   Elas parecem peque-

nas porque são frequen-

tes. Mas sua influência é 

enorme porque são repe 

tidas. 

   Uma única micro deci-

são dificilmente transfor-

ma um ambiente. Mas 

milhares delas, tomadas 

ao longo dos meses e 

dos anos, definem a qua 

lidade da cultura de segu  

 

    Quando pensamos em 

acidentes graves, é co-

mum imaginar um gran-

de erro. Uma falha evi-

dente. Uma decisão clara 

mente imprudente. Algo 

tão visível que, olhando 

para trás, parece impos-

sível não perceber. 

   Mas a realidade costu-

ma ser diferente. 

   Na maioria das vezes, 

grandes acidentes não 

começam com grandes 

decisões. Eles começam 

com escolhas pequenas, 

quase imperceptíveis, 

que parecem insignifican 

tes quando analisadas 

isoladamente. 

   Uma etapa que deixou 

de ser verificada. Uma 

conversa que foi adiada. 

Um risco que parecia bai 

xo demais para merecer 

atenção. Um procedimen 

to flexibilizado porque a 

situação parecia controla 

da. 

  Nenhuma dessas ações 

costuma gerar preocupa 

ção imediata. Afinal, elas 

parecem pequenas. 

   E é justamente por isso 

que são tão perigosas. 

   A segurança raramen-

te é destruída de uma só 

vez. Ela costuma ser en-

fraquecida lentamente, 

por meio de decisões 

que parecem inofensivas 

no momento em que são 

tomadas. 

   O cérebro não avalia 

pequenas decisões com 

a mesma seriedade 

   Existe uma característi 

ca importante do compor 

tamento humano: tende-

mos a avaliar decisões 

com base no tamanho a-

parente da consequência 

imediata. 

   Se uma escolha parece 

ter pouco impacto, natu-

ralmente dedicamos me-

nos atenção a ela. O cé-

rebro entende que não 

vale a pena investir mui-

ta energia cognitiva em 

algo que parece simples. 

   O problema é que a se 

gurança  não funciona a- 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
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Comentários preliminares sobre a nova NR10 com texto dado 

pela Portaria MTE n°737 de 29/05/2026 

zer uma inspeção previa 

na empresa para reco-

nhecer a sua realidade e 

perfil dos que irão partici 

par do curso. Os cursos 

devem ser realizados na 

modalidade presencial. 

Procedimento muito visa 

do, para o curso não ser 

poético. 

   Autorização: 10.10. Ba 

seado no antigo 10.8 da 

“velha” NR10 deixando 

mais entendível o que é 

trabalhador autorizado e 

as formalidades para tan 

to. 

   Medidas de Proteção 

Individual: 10.11. Previs-

tas na “velha” NR10 no 

seu Item 10.2.9, no en-

tanto foi dado destaque 

nessa nova NR10 a ques 

tão da seleção do EPI re-

lacionado aos efeitos do 

Arco Elétrico. Foi dado 

um alerta importante, 

que os EPI’s relaciona-

dos aos riscos da NR10, 

somente é valido se aten 

der os requisitos, consi-

derados de forma conjun 

ta, NR10 e NR6. 

   Segurança nas Etapas 

de Construção, Monta-

gem, Comissionamento, 

Operação e Manutenção: 

10.12. Na “velha” NR10 

este importante Item 

constava do 10.4, com 

adequado detalhamento, 

tendo ele sido reforçado 

neste Item 10.12 da no-

va NR10. Merece desta-

que os equipamentos ou 

dispositivos de medição 

e seus acessórios que 

não eram detalhados na 

“velha’ NR10. 

   Segurança em Instala-

ções Elétricas Desenergi 

zadas: 10.13. Era retrata 

do no Item 10.5 da “ve-

lha” NR10. Não ocorre-

ram modificações e a-

créscimos que poderiam 

ser entendidos como pre 

ocupantes. 

   Segurança em Instala-

ções Elétricas Energiza-

das e no Trabalho em 

Pro-ximidade: 10.14. Es-

te item constava do 10. 

14 da “velha” NR10 não 

tendo  havido  mudanças 

Por Leonídio Ribeiro 

Eng. Industrial Eletricista 

e de Segurança do 

Trabalho 

 

   1. Entrada em vigor 

   Em 02/06/2027(Artigo 

5). Neste espaço de tem 

po poderá funcionar o cri 

tério da “Dupla Visita”, o 

AFT orienta e tira dúvi-

das, não aplicando a pe-

nalidade administrativa 

auto de infração. Portan-

to a recomendação é que 

as empresas inicialmen-

te procuram fazer um 

comparativo do texto da 

NR10, Portaria MTE 598/ 

2004 (os textos muito se 

aproximam) 

   2. Comentários 

   Objetivo, 10.1.1 – Prati 

camente sem mudan-

ças, mas alertando que 

deve ser seguido o cons-

tante do GRO, NR01. 

   Recomendação: Tendo 

em vista o exposto no 

10.1.1 e as suas interfa-

ces com 1.5.3.1.2, 1.5.3. 

1.4 é recomendável que 

no PGR se tenha o “Plano 

ou Programa de Controle 

de Riscos Elétricos”, em 

atenção ao 1.5.3.1.3. 

   Glossário: 10.1.2 ocor-

reu no Anexo 1, da nova 

NR10, o acréscimo de 

conceitos que não esta-

vam previstos no Glossá-

rio da Portaria MTE 

n°598/2004, o que pode 

rá minimizar o aspecto 

subjetivo sobre o enten-

dimento desses concei-

tos. Destaco o intervalo 

abrangido no conceito de 

alta tensão 36.200 volts 

anteriormente 1.000 

volts, gerando um alinha 

mento com a ABNT NBR 

5410 e a Agência Nacio 

nal de Energia Elétrica 

(ANEEL): Alta Tensão 

(AT) é definida como qual 

quer tensão cujo valor no 

minal seja superior a 36. 

200 V (36,2kV) e até 230 

kV. Deve ser lembrado 

que com este valor o adi 

cional de periculosidade 

fica praticamente limita- 

lha” NR10.2.4, “g”, que 

dizia respeito ao relatório 

técnico das inspeções a-

tualizadas com recomen 

dações, cronogramas de 

adequação. No entanto, 

esta medida administrati 

va era citada generica-

mente na “velha” NR10 

– Medidas de controle 

10.2.1. 

   Trabalho em Proximida 

de: 10.7.4 A “velha” NR-

10 enfatizava mais o en-

tendimento desse tipo de 

trabalho conforme o Item 

28 do seu Glossário. A no 

va NR10 é mais orienta 

tiva quanto a prevenção 

neste item. 

   Exames Médicos: 10. 

7.5. Já estava previsto 

na “velha” NR10 no seu 

Item 10.8.7. 

   Sinalização: 10.7.7 A 

“velha” NR10 já discorria 

sobre essa medida de 

proteção administrativa 

no seu Item 10.1 não ha-

vendo mudanças maio-

res. 

   Capacitação: 10.8. Es-

te importante Item cons-

tava da “velha” NR10.8 

não ocorrendo mudan-

ças que pudessem dar 

entendimentos diferen-

ciados. No entanto intro-

duz o “trabalhador previa 

mente qualificado- PLH”, 

que passou a ser o res-

ponsável por capacita-

ção. 

   Módulos Capacitação: 

10.8.4 Ocorreram mu-

danças positivas neste 

Item, em comparação 

com a “velha” NR10 que 

no seu Anexo III estabe 

lecia o curso básico e o 

curso complementar. A 

nova NR10 propõe novos 

módulos e os seus pro 

pósitos. 

   Treinamento: 10.9. Em 

comparação com o trei-

namento da “velha” NR-

10, foram propostos o 

“Curso básico”, SEP, 

SEC, Area Classificada e 

Específicos. 

   Observação: Como a 

NR10 estabelece um con 

teúdo genérico o respon-

sável pelo curso deve fa- 

   Gerenciamento de Ris-

co Ocupacional: Item 10. 

3 é um novo item que a-

lerta que os riscos elétri-

cos devem fazer parte do 

GRO, como previsto na 

NR01, o que reforça a 

ideia de se ter o já re-

ferido Plano de Controle 

de Riscos Elétricos. 

   Segurança em Proje-

tos: 10.4 Em termos de 

prevenção é o mais im-

portante, expressa a go-

vernança adequada da 

empresa e a sua respon 

sabilidade social, esse 

item é o antigo 10.3 da 

“velha” NR10, mais deta 

lhado, embora sem cau-

sar modificações, quan-

do da análise de proje-

tos. 

   Eliminação do Perigo: 

10.5 Não existia na “ve 

lha” NR10, mas é de 

grande importância por-

que deixa bem claro que 

o que deve ser eliminado 

é o perigo e não o risco, 

pois este é inerente a ca 

tegoria econômica a qual 

pertence a empresa. De-

ve ser colocado em des-

taque no Plano de Con-

trole de Riscos Elétricos. 

Irá minimizar os aspec-

tos subjetivos em perí-

cias. 

   Medidas de Proteção 

Coletiva: 10.6 Estava na 

“velha” NR10 no Item 

10.2.8 não ocorreram a-

créscimos consubstan-

ciais, mas tem um forte 

relacionamento com o 

sistema de gestão. 

   Medidas Administrati-

vas e de Organização do 

Trabalho: 10.7 Pratica-

mente ocorreu uma deno 

minação mais atrelada 

ao sistema de gestão, 

mas já constavam da “ve 

lha” NR10 como: Procedi 

mentos de trabalho (10. 

11); Permissão de Traba 

lho (10.11.7) 

   Análise de Risco: 10.7. 

3 É um novo Item que se 

justifica pelo fato da NR-

10 estar sob o “guarda-

chuva” da NR01. No en-

tanto, indiretamente, ela 

estava  atrelada  na  “ve- 

do as concessionárias de 

energia elétrica e empre-

sas de grande porte em 

função do constante na 

NR16, Anexo 4, Item 1, 

“a”, “b”. Com relação ao 

limiar de baixa tensão, 

não ouve modificações 

de 50 volts até 1.000 

volts. Foi introduzido o 

conceito de Média Ten-

são (MT): acima de 

1.000V até 36.200V (36, 

2kV). Em assim sendo, 

ocorreu equivalência en-

tre o conceito técnico da 

ABNT e o legal da NR10. 

Foi introduzido o concei 

to de Arco Elétrico, um 

novo mas velho risco que 

deve ser adequadamen-

te equacionado. Esse no-

vo Glossário introduziu a 

interpretação de Ativida-

des Rotineiras, conside-

rando como parte do pro 

cesso contínuo de traba-

lho da organização, e in-

dependentemente da fre 

quência. Novamente po-

de gerar conflitos, em au 

ditorias, perícias e priori 

zação de medidas de pro 

teção devido a subjetivi-

dade da frequência. Po-

de ser alguns minutos ou 

horas. O ideal seria fazer 

uma discussão a respei-

to desse item levando-se 

em consideração a NR-

16, Anexo 4, Item 3. A in 

terpretação de outros 

conceitos introduzidos fi 

cará dependente do siste 

ma de gestão adotado pe 

la empresa, por exem-

plo, Condições Impediti-

vas, Energia Incidente, 

Operações Elementares 

(que está relacionada ao 

adicional de periculosida 

de, NR16, Anexo 4, 1, 

“c”) 

   . Campo de Aplicação: 

10.2. Praticamente se as 

semelha ao subitem 10. 

1.2 da velha NR10, de-

vendo ser destacado a 

etapa de projeto, onde co 

meça a verdadeira pre-

venção. Os demais sub-

itens não geraram modi-

ficações que poderiam 

ser consideradas inade-

quadas. 

e acréscimos que pode-

riam ser preocupantes. 

Quanto a questão de tra-

balho em proximidade, a 

“velha” NR10 no seu 

Glossário praticamente 

discorria como ele deve-

ria ser entendido. Nesse 

novo texto, praticamente 

se manteve essa visão. 

   Documentação: 10.15. 

A “velha” NR10 não en-

trava em detalhes quan-

to a essa questão, ape-

nas de um modo genéri-

co no seu subitem 10.14. 

4 e 10.14.5 exigia que a 

documentação prevista 

nessa NR10, deveria fi-

car a disposição dos tra-

balhadores e das autori-

dades competentes. A no 

va NR10 explicita os 

itens da documentação e 

os procedimentos de e-

missão e armazenamen-

to em meio digital. Isso 

foi devido que a nova 

NR-10 deve ficar subordi 

nada a NR01, conforme 

seu objetivo 1.1. 

Possíveis Falhas 

   • Ordem de serviço, 

mais clara na “velha” 

NR-10.7.4 combinadas 

com 10.11.2 que visava 

garantir total controle so 

bre os procedimentos de 

maneira que todos os en 

volvidos desde o traba-

lhador que vai realizar a 

tarefa até a chefia res-

ponsável, tenho conheci-

mento da atividade espe 

cifica a ser realizada e de 

seus procedimentos 

bem como da data e o lo 

cal da execução. Devo 

lembrar que a OS é um 

dos documentos a ser au 

ditados nos casos de in 

vestigação pelo AFT. 

   • Treinamentos, não vi 

sam a capacitação do 

empregado, mas sim a a 

bordagem dos riscos ine 

rentes a atividade, bem 

como das medidas de 

proteção. 

• Primeiro-socorros, não 

foi colocado a importân-

cia desse item que os re 

sultados podem ser leva-

dos  para  a  comunidade 

Continua na Página 10 
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ver condições para a ado 

ção de aterramento tem-

porário que permitirá a 

proteção do trabalhador 

quanto a reenergização 

acidental de circuitos de 

senergizados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mento de partes conduto 

ras não integrantes dos 

circuitos elétricos (por e-

xemplo, a carcaça do e-

quipamento), eliminando 

o risco de choque elétri-

co. Todo projeto deve pre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leonídio Ribeiro 

Eng. Industrial Eletricista 

e de Segurança do 

Trabalho  

Continuação da Página 9 

onde residem esses tra-

balhadores. Eles devem 

estar aptos a executar o 

resgate e a prestar os pri 

meiros-socorros aos aci-

dentados, principalmen-

te por meio de reani-

mação cardiorespiratória 

   • Embargo/ Interdição, 

estava previsto no item 

10.14.3 da “velha” NR-

10, que ressaltava que 

no caso de qualquer des-

cumprimento dos itens 

da NR10 deverá ocorrer 

a interdição dos serviços 

realizados na respectiva 

instalação. 

   • Quanto a Segurança 

na construção, monta-

gem, operação e manu-

tenção que a experiencia 

prática comprova a gran-

de ocorrência de aciden-

tes, deveriam ser adota-

das medidas de proteção 

adicionais a outros riscos 

que podem estar presen 

te na execução destas ta 

refas: Queda de altura, 

Confinamento, Campos e 

letromagnéticos, Fauna, 

Flora. 

   • Sistema de Aterra-

mento, a prática tem evi-

denciado que esse tipo 

de sistema é um dos 

mais importantes com re 

lação a prevenção de aci 

dentes de origem elétri 

ca. Deveria ser mais enfa 

tizado as especificações 

deste sistema, tais como 

configuração e a localiza 

ção da haste de aterra 

mento. Também deve 

ser especificado o aterra 

Trabalho aos domingos poderá mudar 
com o fim da escala 6X1? Entenda 

Proposta aprovada pela Câmara não acaba com o trabalho nesse dia 

da semana, mas amplia a proteção aos trabalhadores 

 

  O fim da escala 6X1, de 

acordo com a PEC (pro-

posta de emenda à Cons 

tituição) aprovada pela 

Câmara dos Deputados, 

não acaba com o traba-

lho aos domingos, mas 

amplia a proteção aos tra 

balhadores. 

   O texto, que ainda pre-

cisa ser aprovado pelo 

Senado e ser promulga-

do para entrar em vigor, 

prevê uma jornada de 

até 40 horas semanais, 

distribuídas em 5 dias de 

trabalho e 2 dias de des 

canso. 

   “A princípio, não há al 

terações significativas 

quanto ao trabalho aos 

domingos. A PEC traz 

mais um direito ao traba-

lhador, que é o segundo 

dia de descanso semanal 

remunerado, sendo que 

um deles deve ser conce 

dido preferencialmente 

aos domingos, explica 

Platon Neto, professor de 

direito processual do Tra 

balho. 

   “Ou seja, surge uma 

proteção adicional ao 

descanso semanal, que 

é a criação do segundo 

dia de repouso por sema 

na”, acrescenta Neto, 

que também é sócio do 

escritório Lara Martins 

Advogados e ex-juiz do 

TRT-18 (Tribunal Regio-

nal do Trabalho de 

Goiás). 

   Segundo ele, não há 

proibição de funciona-

mento aos domingos no 

comércio, hospitais, 

transportes e nos servi-

ços em geral, de acordo 

com a proposta. 

   Além dos descansos, 

Neto destaca a redução 

da jornada semanal para 

40 horas, sem diminui-

ção salarial. 

   Algumas categorias po 

derão ter escalas diferen 

ciadas, desde que sejam 

garantidos dois descan-

sos semanais remunera-

dos na média mensal. 

 

 

   Para Fernanda Miran-

da, advogada e sócia da 

área Trabalhista e Sindi-

cal do Duarte Tonetti Ad-

vogados, o trabalho aos 

domingos não acaba, 

mas passa a ter regras 

mais protetivas ao traba-

lhador. 
 

 

Trabalho aos domingos 

não acaba com o fim da 

escala 6X1 

   “Vale lembrar que, pe-

la proposta, a jornada se 

manal será reduzida pa 

ra 42 horas em 60 dias 

após a publicação da 

PEC e, após um ano con 

tado dessa data, para 40 

horas semanais.” 
 

   “O domingo continua 

podendo ser trabalhado, 

especialmente em ativi-

dades autorizadas pela 

legislação trabalhista e 

por normas coletivas”, a 

firma Fernanda, que tam 

bém é especialista em di 

reito do trabalho, rela-

ções sindicais e com-

pliance trabalhista. 

   A advogada destaca 

que o pagamento em do 

bro pelo domingo traba 

lhado, quando não hou 

ver folga compensatória 

adequada, permanece 

seguindo as regras da 

CLT (Consolidação das 

Leis do Trabalho) e da ju-

risprudência trabalhista. 

   Atualmente, o trabalho 

aos domingos é permiti-

do pela CLT, mas exige 

uma escala de reveza-

mento e o pagamento do 

dia em dobro ou folga 

compensatória. 

   A regra principal exige 

que a folga coincida com 

o domingo pelo menos 

uma vez a cada três ou 

sete semanas, dependen 

do da categoria e de a-

cordos coletivos. 

   Veja a seguir as obser 

vações de Fernanda so-

bre a aprovação da PEC 

do fim da escala 6X1. 

   Na prática, ficou defini 

do que: 

   • O empregado terá di-

reito a dois descansos re 

munerados por semana; 

   • Um desses descan-

sos deverá ocorrer prefe 

rencialmente aos domin 

gos; 

   • Empresas que preci-

sam operar aos domin-

gos — como comércio, 

restaurantes, hospitais, 

hotéis, transporte, segu-

rança e serviços essen-

ciais — poderão conti-

nuar funcionando, mas 

precisarão organizar es-

calas de revezamento. 

   O que muda é que: 

   • Não será mais possí-

vel manter a lógica contí-

nua da escala 6x1; 

   • O trabalhador preci-

sará ter duas folgas se-

manais; 

   • A empresa deverá ga 

rantir descanso domini-

cal periódico e mais equi 

líbrio na jornada. 

   O texto também permi-

te: 

   • Negociação coletiva 

para ajustes de jornada; 

   • Regimes diferencia-

dos para atividades es-

senciais; 

   • Compensações espe 

cíficas em escalas como 

12x36, desde que a mé-

dia mensal preserve os 

dois descansos sema-

nais. 

 

Notícias R7 

Fonte: Fernanda 

Miranda, advogada e 

sócia da área 

Trabalhista e Sindical do 

Duarte Tonetti 

Advogados. 

 

 

  

 

“Para que a nova NR10 atinja seu objetivo em prol da 

prevenção de acidentes de origem elétrica, ela deve 

ter apoio da Política de Segurança e Saúde no 

Trabalho- PSST, que permitirá formatar o Programa 

de Controle de Riscos Elétricos- PCR”. 

Fundacentro oferece nova edição de 

quarta temática do Curso Básico de SST 

   A nova edição do Curso 

Básico de Segurança e 

Saúde no Trabalho – Te-

mática 4: Nexos Aciden 

tários e NTEP, Previdên 

cia Social e o Ministério 

Público do Trabalho ocor 

re de 16 a 18 de junho, 

das 14h às 18h, na Fun-

dacentro, em São Paulo/ 

SP, no formato presen-

cial. Também é possível 

fazer o curso de forma 

on-line  pela  plataforma 

Moodle. 

   Para participar presen-

cialmente, é necessário 

se inscrever até as 10h 
de 16 de junho pe-

lo link. Haverá certifica-

ção para os participantes 

presenciais mediante as 

sinatura das listas de pre 

sença disponíveis na re-

cepção do saguão, com 

no mínimo 60% de fre-

quência.  
   Para fazer o curso on-

line, inscrição e avali-

ções estão disponíveis 

no Moodle até 3 de julho 

pelo link. Para obten-

ção do certificado de a-

provação, é necessária a 

realização dos questio-

nários de avaliação, 

com nota mínima para 

aprovação de 60 pontos. 

Não há lista de presença 

para os inscritos nessa 

modalidade. 

Transmissão 1° 

dia - 16/06/2026.   

Transmissão 2° 

dia - 17/06/2026.   

Transmissão 3° 

dia - 18/06/2026.   

    

     

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://noticias.r7.com/prisma/conta-em-dia/trabalho-aos-domingos-podera-mudar-com-o-fim-da-escala-6x1-entenda-07062026/
https://www.jgb.com.br/
https://forms.gle/uEkkS9nrWokGNkF26
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=54
https://www.youtube.com/watch?v=mc0kdOdaizw
https://www.youtube.com/watch?v=mc0kdOdaizw
https://www.youtube.com/watch?v=MgVWRhuPlQk
https://www.youtube.com/watch?v=MgVWRhuPlQk
https://www.youtube.com/watch?v=xKbQq3SMGT0
https://www.youtube.com/watch?v=xKbQq3SMGT0
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De fiscal a líder: como ganhar respeito em SST 

Liderança em Segurança do Trabalho 
clamações da operação 

e comportamentos inse-

guros repetidos. 

   Ela entra em ação 

quando o técnico precisa 

corrigir um operador sê-

nior sem entrar em dis-

puta de ego, diferenciar 

resistência legítima de 

desvio intencional e ouvir 

uma reclamação ríspida 

sem perder o foco técni 

co. O objetivo não é evi-

tar conflitos a qualquer 

custo, mas conduzir a 

conversa para a causa 

real do problema: o EPI é 

inadequado? O procedi-

mento é pouco claro? A 

meta está incompatível 

com a condição do ma-

quinário? O treinamento 

foi insuficiente? 

Riscos psicossociais, 

NR-1 e liderança 

   A organização do traba 

lho, a pressão gerencial 

e a qualidade da comuni 

cação não afetam ape-

nas o clima da empresa; 

elas impactam direta-

mente a segurança ope-

racional. Fatores como 

pressão excessiva, assé-

dio, baixo controle sobre 

as tarefas e falhas crôni 

cas de comunicação po-

dem se relacionar a fato 

res de risco psicosso-

ciais relacionados ao tra-

balho. 

   A atualização da NR-1, 

pela Portaria MTE nº 1. 

419/2024, passou a in-

cluir expressamente os 

fatores de risco psicosso 

ciais relacionados ao tra-

balho no Gerenciamento 

de Riscos Ocupacionais 

(GRO). Quando identifica 

dos no contexto da orga 

nização, esses fatores de 

vem ser avaliados tecni 

camente e tratados no 

PGR, com evidências,me 
 

Continua na página 12 

 

O Profissional de SST po 

de conhecer a norma de 

ponta a ponta, conduzir 

análises de risco preci-

sas e especificar o equi-

pamento correto, mas 

ainda assim não conse-

guir adesão no chão de 

fábrica. Isso acontece 

porque a Segurança do 

Trabalho não se sustenta 

apenas com imposição 

de regras ou cobrança 

de assinaturas. Ela de-

pende de comunicação, 

presença em campo e in 

fluência real sobre as roti 

nas. 

   O papel puramente fis-

calizador já não resolve 

os problemas diários da 

indústria. O desafio é fa-

zer com que procedimen 

tos, DDS, EPIs e medidas 

de controle deixem de 

ser vistos como interrup 

ções da produção e pas 

sem a ser incorporados à 

rotina real da equipe, 

mesmo em ambientes 

com pressão por prazo, 

resistência a mudanças 

e disputa constante por 

produtividade. 

O que é liderança em 

Segurança do Trabalho 

   Liderança em Seguran 

ça do Trabalho é a capa 

cidade de influenciar pes 

soas, decisões e proces 

sos para que a preven-

ção oriente os comporta 

mentos reais da opera-

ção, em vez de ser trata 

da como uma obrigação 

burocrática. A cultura or-

ganizacional define o jei 

to como as coisas são 

feitas em um ambiente 

de trabalho e influencia 

diretamente o comporta-

mento e o desempenho 

da equipe. 

   Liderar, nesse contex-

to, não é gritar ou distri 

buir advertências. É unir 

o conhecimento técnico 

com a capacidade de en 

volver os trabalhadores 

na identificação de peri-

gos e na melhoria contí-

nua do sistema de ges-

tão.  O  foco  é  construir 
 

te esconde a falha. O me 

do anula a visibilidade 

dos riscos. 

Transformar DDS em 

ritual vazio 

   Ler um texto pronto so 

bre um assunto que não 

tem relação com as ativi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

dades do setor transfor-

ma o DDS em mera for- 

malidade. A equipe per-

cebe rapidamente que o 

momento serve apenas 

para colher assinaturas, 

e não para prevenir aci-

dentes reais do turno. 

Culpar sempre o 

trabalhador 

   Diante de um desvio, é 

mais fácil culpar o ope-

rador por desatenção. Li-

derar com eficácia, no 

entanto, exige investigar 

a condição real: se havia 

fadiga, se o treinamento 

foi suficiente, se a ferra-

menta estava adequada 

e se o tempo exigido pa-

ra a tarefa era compatí-

vel com a execução segu 

ra. 

Como a má liderança 

aumenta o risco de 

acidentes 

 Na rotina industrial, com 

portamentos negativos 

de um líder podem au-

mentar a exposição ao 

risco e contribuir para aci 

dentes de forma concre 

ta: 

   - Liderança por medo: 

menor reporte de quase 

acidentes; 

   - EPI inadequado: bai-

xa adesão e improvisos 

com os equipamentos; 

   - DDS genérico e mecâ 

nico: perda de atenção e 

descrédito do setor de 

SST; 

   - Foco exclusivo em 

produção e metas: nor-

malização de desvios e 

burla de proteções; 

   - Culpa automática do 

trabalhador: investiga-

ções rasas e repetição 

crônica das mesmas fa-

lhas operacionais. 

Qualidades de um bom 

líder em SST 

  A influência técnica não 

nasce com a nomeação 

para o cargo, mas é sus 

tentada pela coerência 

diária. As características 

de um bom gestor em 

SST envolvem a capaci-

dade de garantir que ha 

ja tempo e recursos para 

que os trabalhadores par 

ticipem efetivamente 

das rotinas de preven-

ção. 

   Isso se traduz em quali 

dades práticas: presença 

constante no campo pa-

ra entender como o tra-

balho é realmente feito; 

escuta ativa diante das 

objeções da operação; 

clareza para explicar o 

risco real; firmeza técni-

ca para paralisar uma 

atividade de risco 

iminente; e habilidade 

para negociar soluções 

que não paralisem a em 

presa desnecessariamen 

te. 

Inteligência emocional 

em SST: onde ela entra 

de verdade 

   Inteligência emocional 

na indústria não é dis-

curso motivacional. É a 

competência tática de 

corrigir sem humilhar, ou 

vir sem perder autorida-

de e sustentar uma regra 

impopular sem transfor-

mar a conversa em con-

fronto. Na prática, ela a-

parece quando a lideran-

ça precisa lidar com re-

sistência ao uso de EPI, 

pressa  da  produção, re- 

Focar apenas no 

resultado e ignorar o 

processo 

   Esse comportamento a 

parece quando o encarre 

gado pressiona a equipe 

a finalizar o serviço antes 

de uma parada de manu- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

tenção, encorajando os o 

peradores a ignorarem e 

tapas de bloqueio de e-

nergia. Quando a meta 

justifica o atalho, a lide-

rança sinaliza que a segu 

rança é descartável. 

Cobrar EPI sem 

entender a resistência 

ao uso 

   Às vezes, o trabalhador 

não usa a proteção por-

que o equipamento é des 

confortável, inadequado 

para a tarefa ou tira a sua 

sensibilidade. É o caso 

do soldador que retira a 

luva de raspa porque per 

de o tato necessário para 

o acabamento. Punir 

sem investigar a adequa 

ção do equipamento afas 

ta a equipe e gera rein- 

cidência. 

Usar medo como 

ferramenta de gestão 

   Liderar por ameaças e 

exposição pública cria 

um ambiente de retra-

ção. Se o operador sabe 

que reportar um quase a 

cidente resultará em ad-

vertência imediata ou de 

missão, ele simplesmen 

um ambiente onde a re-

gra faça sentido para 

quem executa a tarefa. 

Por que a segurança 

nem sempre vira 

comportamento no chão 

de fábrica 

   No dia a dia, a segu-

rança concorre com di-

versas pressões opera-

cionais. A produção é tra 

tada como urgência ime-

diata, enquanto os con-

troles preventivos muitas 

vezes são percebidos co 

mo atraso, custo ou ex-

cesso de formalidade. O 

problema se agrava 

quando a liderança só a-

ciona a área de SST de-

pois do desvio, do quase 

acidente ou da reclama-

ção, em vez de integrar a 

prevenção ao planeja-

mento da atividade. 

   Essa desconexão apa-

rece em rotinas comuns: 

o Diálogo Diário de Segu 

rança (DDS) aborda um 

tema genérico enquanto 

o risco real está em uma 

máquina com defeito no 

posto de trabalho; o de-

partamento de compras 

adquire luvas pelo menor 

preço, ignorando a perda 

de tato do operador; e o 

trabalhador experiente 

resiste às mudanças am 

parado no argumento de 

que sempre fez a tarefa 

daquele jeito. Quando es 

ses sinais são ignorados, 

a segurança deixa de o-

rientar a rotina e passa a 

ser vista apenas como co 

brança externa. 

Líder ruim na 

segurança: 

comportamentos que 

sabotam a cultura de 

prevenção 

   A atitude da liderança 

direta é o que valida ou 

destrói os procedimen-

tos de segurança. Um lí-

der ruim ensina à equipe 

que as normas existem 

apenas no papel, estimu 

lando improvisos e o si-

lêncio diante dos peri-

gos. Historicamente, cul-

turas de segurança ruins 

podem contribuir de for-

ma relevante para inci-

dentes graves e lesões. 

 

A liderança em Segurança do Trabalho efetiva 

depende da combinação de 3 fatores principais: 1) 

Presença operacional: a capacidade de acompanhar 

o trabalho real no chão de fábrica e ouvir as 

demandas da equipe antes de aplicar advertências. 

2) Influência gerencial: a habilidade de traduzir 

passivos trabalhistas e riscos técnicos em dados de 

continuidade de negócio para justificar orçamentos 

perante a diretoria. 3) Adequação técnica: a 

especificação de medidas preventivas e EPIs que 

respeitem a realidade da tarefa, garantindo que a 

regra de segurança seja viável para quem a 

executa. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Continuação da Pag. 11 

didas preventivas e a-

companhamento contí-

nuo. Tratar os riscos psi-

cossociais na NR-1 exige 

método, saindo da per-

cepção subjetiva para a 

gestão fundamentada. 

Como engajar a equipe 

operacional na 

segurança 

   O engajamento real exi 

ge envolvimento dos tra 

balhadores no estabele-

cimento, operação, ava-

liação e melhoria das re 

gras. Para sair da teoria 

e aplicar a participação 

na prática, o método exi 

ge: 

   1. Observar o trabalho 

real no campo antes de 

criticar uma não confor-

midade; 

   2. Ouvir o operador pa 

ra entender o motivo do 

desvio, identificando se a 

causa é pressão, desgas 

te da máquina ou falta de 

instrução; 

   3. Focar o DDS em um 

problema verídico e re-

cente do setor, convidan 

do a equipe a opinar so 

bre a solução; 

   4. Testar novas medi-

das ou equipamentos 

com os usuários-chave 

da área antes de padro-

nizar a mudança; 

   5. Devolver respostas 

formais à equipe sobre 

os problemas reporta-

dos, demonstrando que 

a escuta gera ações prá 

ticas; 

   6. Registrar a medida e 

acompanhar a evolução 

da adesão no campo. 

O papel do EPI na 

liderança de influência 

   Na hierarquia de con-

troles, o Equipamento de 

Proteção Individual apa-

rece como medida poste 

rior a estratégias mais e-

fetivas, como eliminação 

do perigo, substituição, 

controles de engenharia 

e controles administrati-

vos. O EPI não substitui a 

gestão rigorosa de riscos 

do ambiente. 

   No entanto, quando o 

EPI é necessário, a esco-

lha correta comunica se-

riedade técnica. Um equi 

pamento adequado ao 

risco, com CA válido e 

boa aceitação pelo traba 

lhador, tende a reduzir a 

resistência na base, dimi 

nuir retrabalhos com de-

voluções ou novas com-

pras e fortalecer a confi-

ança no setor de seguran 

ça. A adequação correta 

favorece a incorporação 

da proteção à rotina e re 

duz a probabilidade de 

paradas constantes para 

ajustes, reclamações re-

correntes ou trocas pre-

maturas. 

Como a liderança 

transforma segurança 

em rotina operacional 

   A liderança em segu-

rança se torna efetiva 

quando deixa de depen-

der apenas de campa-

nhas, treinamentos isola 

dos ou cobranças pon-

tuais. Para virar rotina o-

peracional, a prevenção 

precisa aparecer antes 

da tarefa começar, duran 

te a execução do traba 

lho e depois dos desvios 

identificados no campo. 

   Na prática, isso exige 

alinhar produção e segu-

rança antes do início da 

atividade, envolver encar 

regados e supervisores 

na correção dos desvios, 

transformar o DDS em 

conversa sobre riscos 

reais, testar EPIs com 

usuários-chave, regis-

trar problemas recorren-

tes e devolver respostas 

claras à equipe. Quando 

esse ciclo se repete, a se 

gurança deixa de depen 

der apenas da cobrança 

do Profissional de SST e 

passa a fazer parte da for 

ma como a operação tra 

balha. 

   Esse processo tam-

bém fortalece a autorida 

de interna do Profissional 

de SST, tema aprofunda 

do no conteúdo sobre 

marketing pessoal para 

Profissionais de SST. 

Erros que o Profissional 

de SST deve evitar 

   A manutenção da auto 

ridade depende de evitar 

rotinas burocráticas que 

esvaziam o respeito da 

operação: 

   - Realizar análises de 

risco de forma apressa 

da, apenas para preen-

cher o formulário antes 

da liberação do serviço; 

   - Ficar restrito à sala 

administrativa, distante 

do calor e das vibrações 

da linha de produção; 

   - Tratar os diálogos de 

segurança como obriga-

ções diárias mecânicas; 

   - Desconsiderar a expe 

riência dos operadores 

ao redigir um novo pro-

cedimento de trabalho 

seguro; 

   - Ceder à pressão de 

compras e aceitar um 

EPI inadequado para ativi 

dades críticas, como sol 

da ou esmerilhamento, 

apenas pelo preço. 

   Evitar esses comporta-

mentos é o que diferen 

cia um profissional reco-

nhecido pela operação 

daquele que só é lem-

brado quando há um aci 

dente. 

Perguntas frequentes 

sobre liderança em SST 

O que é liderança em 

Segurança do Trabalho? 

   É a capacidade de um 

profissional influenciar o 

comportamento das equi 

pes, a alocação de recur 

sos e a cultura organiza 

cional para garantir que 

as práticas de prevenção 

de riscos sejam efetiva-

mente executadas na roti 

na industrial, integrando 

a segurança à operação 

real. 

Quais atitudes de um 

líder ruim prejudicam a 

cultura de segurança? 

   Focar exclusivamente 

em metas de produção 

tolerando desvios, culpar 

o trabalhador de forma 

automática sem investi-

gar causas sistêmicas, 

usar o medo de demis-

são como controle e igno 

rar reclamações legíti-

mas sobre ferramentas e 

EPIs inadequados. 

Como engajar 

colaboradores no uso 

correto dos EPIs? 

   O engajamento é alcan 

çado ao ouvir as necessi 

dades de quem executa 

o trabalho, garantindo 

que o EPI seja adequado 

à tarefa específica, expli 

cando o risco técnico 

que justifica o seu uso e, 

sobretudo, testando os e 

quipamentos com os ope 

radores antes de efetivar 

a padronização. 

Qual é a relação entre 

liderança, NR-1 e riscos 

psicossociais? 

   Fatores ligados à orga- 

nização do trabalho, co-

mo pressão excessiva, 

assédio, baixo controle 

sobre as tarefas e falhas 

crônicas de comunica-

ção, podem se relacionar 

a fatores de risco psicos 

sociais. Quando presen- 

tes no contexto da organi 

zação, devem ser identifi 

cados, avaliados e trata 

dos tecnicamente no âm 

bito do GRO/PGR, confor-

me a NR-1. 

Conclusão 

   Liderança em Seguran 

ça do Trabalho não é so-

bre tornar o Profissional 

de SST mais rígido, mais 

presente em reuniões ou 

mais insistente nas co-

branças. É sobre fazer a 

prevenção funcionar on-

de ela realmente é testa-

da: no ritmo da produ-

ção, na pressão por pra-

zo, na resistência ao uso 

de EPIs, nos atalhos cria 

dos pela rotina e nas de-

cisões que parecem pe-

quenas, mas podem nor-

malizar riscos graves. 

   Esse é o ponto central 

deste conteúdo: seguran 

ça só vira cultura quando  

deixa de depender ape-

nas da fiscalização e pas 

sa a fazer parte da forma 

como a operação traba-

lha. Para isso, a lideran-

ça precisa transformar 

DDS em conversa útil, 

EPI em solução adequa-

da ao risco, correção em 

aprendizado e participa-

ção dos trabalhadores 

em prática real, não em 

discurso. 

   Esse caminho exige 

técnica, firmeza e escu-

ta. Exige também a capa 

cidade de diferenciar ne-

gligência de dificuldade 

legítima, pressão produ-

tiva de improviso perigo- 

so e economia aparente 

de retrabalho futuro. 

Quando essa leitura ama 

durece, a segurança dei 

xa de ser percebida co-

mo obstáculo e passa a 

ser entendida como con-

dição para uma opera-

ção mais estável, confiá 

vel e menos exposta a fa 

lhas recorrentes. 

   Nesse processo, a es-

colha dos equipamentos 

também comunica a se-

riedade da prevenção. 

 

EPIs inadequados, des-

confortáveis ou escolhi-

dos apenas pelo menor 

preço enfraquecem a a-

desão e aumentam o des 

gaste entre SST, com-

pras e operação. Por ou-

tro lado, equipamentos a 

dequados ao risco, com 

boa aceitação no uso 

real e suporte confiável, 

ajudam a transformar a 

orientação técnica em 

prática possível no chão 

de fábrica. 

   A Zanel atua justamen 

te nesse ponto: apoiando 

decisões mais seguras 

na escolha de EPIs em 

Raspa e Vaqueta, com fo 

co em adequação ao ris 

co, confiabilidade, aceita 

ção pelo usuário e redu 

ção de retrabalho para 

as áreas de SST e com-

pras. 

Fernando Zanelli 

Reconhecido como um dos 

maiores especialistas do Brasil em 

EPIs de Raspa e Vaqueta, acumula 

mais de 25 anos de experiência 

prática e aprofundada em toda a 

cadeia produtiva: do curtimento 

do couro à entrega do produto 

final. 

 

 

 

 

A renda desses cursos ajuda 

na manutenção de nossa 

Missão, que é publicar a 

Revista Norminha, toda 

semana. 

Ótimos instrutores! 

Material disponibilizados 

digitalizados e editáveis. 

Muito obrigado 

Maioli 
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A energia que pode mudar o 
destino da humanidade 

está construindo um rea-

tor que deve começar a o 

perar até 2027 e gerar 

eletricidade comercial 

em 2030. Outra empresa 

americana, a Helion Ener 

gy, apoiada por Sam Alt-

man (da OpenAI), prome-

te fornecer energia de fu 

são à Microsoft antes do 

fim da década. São proje 

tos discretos, mas que 

podem mudar o destino 

da humanidade. 

   Se der certo, a fusão 

nuclear poderá aposen-

tar as usinas de carvão, 

substituir o petróleo e su 

perar a fissão nuclear, 

sem deixar resíduos ra-

dioativos nem emitir ga-

ses de efeito estufa. O 

combustível vem da á-

gua do mar e do lítio — 

elementos abundantes e 

acessíveis. Um punhado 

deles poderia abastecer 

uma cidade inteira por 

anos. 

   Mas o caminho ainda é 

desafiador. Manter o 

plasma estável é como 

tentar segurar um raio 

dentro de uma garrafa. 

Os custos são altos, e o 

controle do trítio, um dos 

combustíveis usados, exi 

ge cuidado extremo. Mes 

mo assim, o avanço é 

constante, e cada novo 

experimento traz o futuro 

um pouco mais perto. 

   Se tudo correr como 

previsto, por volta de 

2035 poderemos ver as 

primeiras usinas de fu-

são conectadas às redes 

elétricas. Imagine só um 

mundo em que a energia 

é abundante, limpa e se-

gura — onde não há fu-

maça saindo de chami-

nés, nem barris de petró-

leo sendo queimados, 

nem medo de acidentes 

nucleares e contamina-

ções em massa. 

   Na verdade, esse papo 

é muito importante. A fu-

são nuclear é mais do 

que uma tecnologia: é 

um símbolo da capacida 

de humana de transfor-

mar o impossível em rea 

lidade. Enquanto os o-

lhos do  mundo ainda es 

 
 

tão voltados para os com 

bustíveis fósseis, há uma 

luz no fim do túnel cres-

cendo dentro dos labora 

tórios — uma luz de ver-

dade, que vem do mes-

mo princípio que faz o 

Sol nascer todos os dias. 

Quando ela finalmente 

brilhar em escala global, 

talvez possamos dizer 

que a humanidade apren 

deu a acender sua pró-

pria estrela. 

   Se o mundo fosse abas 

tecido por esse novo tipo 

de energia, talvez vivería 

mos uma transformação 

comparável à Revolução 

Industrial — só que lim-

pa, silenciosa e quase ili 

mitada.  

   Além das cidades pode 

rem funcionar sem fuma 

ça, os oceanos deixarem 

de ser explorados por pe 

tróleo, e as montanhas 

serem rasgadas por mi-

nas de carvão, a eletrici 

dade seria tão abundan 

te que o custo de produ 

zir bens, mover veículos 

ou alimentar sistemas di 

gitais cairia drasticamen 

te. Poderíamos dessalini 

zar água do mar para re 

giões áridas, impulsionar 

viagens espaciais sem 

combustíveis tóxicos e 

até criar sistemas de re-

frigeração global para 

conter o aquecimento do 

planeta.  

   Talvez, a fusão nuclear 

não seria apenas uma no 

va fonte de energia — 

seria o ponto de virada 

em que a humanidade 

deixaria de extrair força 

da destruição para gerar 

poder a partir da própria 

luz. É o futuro! 

Cassio Betine: 

Pós-graduado em Tecnologias da 

Aprendizagem, Bacharel em Artes 

e Desenho Industrial. Autor de 

livros, artigos e produtor de 

conteúdos diários sobre 

Tecnologia, Inovação e 

Comportamento. 

 

 

Solenidade na Fundacentro debate papel 

estratégico de cipeiros em empresas e escolas 

 

O Dia Estadual do Cipeiro reuniu lideranças 

setoriais, autoridades e especialistas em SST para 

debater o protagonismo das comissões na 

preservação da vida e no combate ao assédio nos 

ambientes laboral e educacional 

Por Cassio Betine 

 

Imagine uma energia tão 

poderosa quanto o Sol, 

mas tão limpa que não 

deixaria rastros de fuma 

ça, resíduos ou destruí 

ção. Enquanto o mundo 

ainda se debate entre car 

vão, petróleo e usinas nu 

cleares tradicionais, há 

uma revolução silencio-

sa acontecendo — es-

condida em laboratórios 

e galpões metálicos, on-

de cientistas e engenhei 

ros trabalham para re-

criar o coração das estre 

las aqui na Terra. Essa re 

volução tem nome: fusão 

nuclear. 

   O negócio é mais ou 

menos assim (guenta aí 

que vai um pouquinho de 

linguagem técnica: na 

ciência, em vez de dividir 

átomos pesados, como 

faz a fissão nuclear (lem-

bra da bomba atômica?), 

a fusão une átomos leves 

de hidrogênio, liberando 

uma quantidade colossal 

de energia. É o mesmo 

processo que mantém o 

Sol aceso há bilhões de 

anos, só que, para fazer 

acontecer por aqui, é pre 

ciso aquecer o combus 

tível a temperaturas ini-

magináveis — mais de 

100 milhões de graus 

Celsius, e mantê-lo sus-

penso por campos mag-

néticos dentro de uma câ 

mara especial. Brabo, 

né! 

   Durante décadas, isso 

foi considerado impossí-

vel, mas nos últimos 

anos, algo extraordinário 

começou a mudar. No-

vos materiais supercon-

dutores, capazes de su-

portar calor e magnetis-

mo extremos, tornaram 

esse sonho mais próxi-

mo. Em silêncio, empre-

sas e centros de pesqui 

sa vêm alcançando mar-

cos que antes pareciam 

ficção. 

   Nos Estados Unidos, a 

Commonwealth Fusion 

Systems,  ligada ao MIT, 

 

 

 

  A sede da Fundacentro, 

em São Paulo, foi o palco 

da celebração do Dia Es-

tadual do Cipeiro, data 

comemorada anualmen-

te na segunda quarta-fei 

ra do mês de maio. Insti-

tuído pela Lei Estadual nº 

14.012/2010, o marco o 

ficializa o reconhecimen 

to e a valorização do tra 

balho fundamental de-

sempenhado pelos mem 

bros da Comissão Inter-

na de Prevenção de Aci- 

dentes e de Assédio (CI 

PA). Este ano, o encontro 

trouxe como tema cen-

tral “A importância do Ci 

peiro nas empresas e es-

colas”, ampliando o de-

bate sobre a atuação pre 

ventiva para além das fá 

bricas e escritórios, al-

cançando também os am 

bientes de ensino. 

   Abertura e debates con 

taram com a presença 

de Orlandino dos Santos, 

técnico de segurança do 

trabalho, Comendador 

de SST e mentor da Lei 

Estadual 14.012. Orlandi 

no possui uma trajetória 

pioneira e histórica na in 

trodução da cultura pre 

vencionista no ambiente 

educacional brasileiro. A 

sua atuação como ideali 

zador do projeto CIPA 

nas Escolas (ou CIPA Es 

colar) transformou a lógi 

ca da Segurança e Saú 

de no Trabalho (SST), le-

vando conceitos que an-

tes eram restritos às in-

dústrias e escritórios dire 

tamente para a formação 

de crianças e jovens. 

 

Orlandino dos Santos, 

idealizador do projeto 

CIPA nas Escolas. 

Apoio dos cipeiros na 

cultura da segurança 

  A extensão das práticas 

preventivas de SST para 

 

 

o ambiente escolar foi 

um dos pontos altos do e 

vento, evidenciando que 

a cultura de segurança 

deve ser cultivada desde 

a base. Por meio de vi-

deoconferência, a Dra. 

Cirlene Luiza Zimmer-

mann, procuradora do Mi 

nistério Público do Traba 

lho (MPT), realizou uma 

intervenção detalhada so 

bre a importância estra-

tégica dos cipeiros tanto 

nas empresas quanto 

nas instituições de ensi-

no. 

   A mesa de debates reu 

niu visões complementa 

res sobre a segurança pú 

blica e operacional. O se 

tor de serviços e a ges-

tão pública municipal fo 

ram representados por 

Milton Aldo Simão, assis 

tente de Suporte Opera-

cional Nível III da Subpre 

feitura de Campo Limpo, 

e por Denise, represen-

tando a Subprefeitura/ 

AF. A segurança institu-

cional e comunitária foi 

abordada pelo Inspetor 

Márcio Ribeiro, da Guar-

da Civil Metropolitana 

(GCM). 

   O mercado de Equipa-

mentos de Proteção Indi-

vidual (EPIs) e a gestão in 

tegrada de saúde priva 

da também integraram o 

ecossistema de discus-

sões. Raul Casanova Ju-

nior, diretor-executivo da 

Associação Nacional da 

Indústria de Material de 

Segurança e Proteção ao 

Trabalho (Animaseg), 

pontuou a sinergia neces 

sária entre os cipeiros e 

o fornecimento de tecno-

logias adequadas de pro 

teção para a mitigação 

de riscos na ponta da li 

nha. 

   Pelo setor de saúde e 

ambiente hospitalar, o e-

vento contou com a parti 

cipação de Mônica Polis 

sici e Jhimmy Willian Sil 

va dos Santos, ambos do 

Hospital Israelita Albert 

Einstein, que comparti-

lharam os desafios de se 

manter a segurança em 

ambientes de alta com-

plexidade biológica e as-

sistencial. O alinhamento 

com a força de trabalho 

do comércio foi trazido 

por Ismael Gianeri, repre 

sentante do Sindicato do 

Comércio de São Paulo, 

enquanto Manoel Mês-

sias Pereira Alves partici 

pou em nome da Asso-

ciação Brasileira de Téc-

nicos em Eletricidade 

(Abraetd), abordando a 

especificidade dos riscos 

elétricos. 

   A celebração reafirma 

que, diante das constan 

tes atualizações normati 

vas, o cipeiro consoli-

dou-se como o principal 

elo entre a alta gestão 

das empresas e a reali 

dade operacional dos tra 

balhadores, atuando dire 

tamente como um agen 

te de transformação so-

cial. 

https://revistacipaeincen

dio.com.br/assine/  
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